
Divulgação

CHUVAS E BURACOS
Piracicaba está sofrendo com o
excesso de chuvas. E sábado o
próprio governador do Estado,
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), exatamente às 13h30, li-
gou ao prefeito Helinho Zanat-
ta (PSD) hipotecando solidarie-
dade, colocando à disposição a
estrutura do Estado para as
soluções. Ótimo. Isso é como
deve ser a Política. E não sim-
ples nuvens que ora estão de
um lado de um jeito e ora de
outro lado de outro jeito.

VIGILÂNCIA - I
Conhecido como Peixe Pichado, o
artista João Ariozo é bastante ati-
vo nas redes sociais para anali-
sar o comportamento da classe
política na cidade. Ele lembrou
que 2025 foi "um ano caótico",
em que "vimos vereadores agin-
do de forma totalmente oposta
ao discurso que os elegeu", mas
destacou que o povo "acordou nos
45 do segundo tempo" - embora
não tenha citado, o Capiau avalia
que tenha sido por conta da mobi-
lização no final do ano, contra o
projeto de lei complementar que
aumentou o IPTU na cidade.

VIGILÂNCIA - II
Peixe Pichado ecoa o discurso de
manter vigilância sobre políticos.
"Precisamos de um legislativo
independente e não de uma Câ-
mara que funciona como 'puxa-
dinho' da Prefeitura, aprovando
projetos sem discussão ou partici-
pação popular", escreveu e arrema-
tou: "O único caminho para a mu-
dança é a nossa memória e a co-
brança constante. Quem não re-
presenta a vontade da maioria
não merece o poder que tem."

VIGILÂNCIA - III
Este Capiau, idoso e cansado, sabe
que a Câmara erra (erra feio) quan-
do deixa de fazer aquilo que é seu
papel: discutir com a população.
Talvez o maior erro seja não apro-
fundar o processo legislativo para
o qual os vereadores foram eleitos.
As discussões são importantes
para, além de esclarecer à popula-
ção, também buscar na sociedade
quem possa até mesmo concordar
com os vereadores. Ótimo que te-
nha gente disposta à vigilância.

PROVIDÊNCIAS
O vereador Wagner de Oliveira
(PSD), o Wagnão, disse que irá
tomar providências quanto à
prioridade de limpeza de mato
feito pela Prefeitura. Ele publi-
cou um vídeo em que as equipes
estão roçando as margens da
estrada Piracicaba-Anhumas,
porém afirma "que não concorda
com isso", ao destacar que "vários
bairros na cidade estão ao léu, pre-
cisando de limpeza pública", disse,
ao enumerar regiões da Chácara
Nazareth II e Jaraguá. É preciso
aumentar o número de equipes.

IPTU - I
O assunto "IPTU" continua dando
repercussão na cidade. Desta
vez, com a vereadora Silvia Mo-
rales (PV), do mandato coletivo
"A Cidade é Sua". Ela tem di-
vulgado a representação que fez
no Ministério Público contra o novo
Código Tributário de Piracicaba,
que, segundo a parlamentar, "pode
gerar um aumento excessivo nas
contas do IPTU em 2026".

IPTU - I
Ela avalia que a lei foi aprovada de
"forma atropelada", no recesso par-
lamentar, e sem estudos de impac-
to financeiro, sem o devido debate
e com alterações feitas no próprio
dia da votação. "Um projeto com
mais de 500 páginas, votado às
pressas, sem transparência", des-
taca a vereadora, que também re-
clama da revogação do chamado
"IPTU Verde", que oferecia descon-
tos para quem adota práticas am-
bientais sustentáveis em suas resi-
dências.

IPTU - III
Mas o prefeito Helinho Zanatta
(PSD) garante que, ao chegarem
os carnês, os contribuintes ve-
rão que ele, chefe do Executivo
tem razão. Em outras palavras,
todos ficarão felizes, especial-
mente a classe de baixa renda.

HFC SAÚDE:
CAMINHADA

PELOS
59 ANOS

HFC Saúde anuncia a
abertura oficial das inscri-
ções para a 4ª Caminhada

Inclusiva do HFC Saúde, que
acontecerá no dia 15 de
março. Na edição desse

ano, os interessados
poderão garantir a partici-

pação no evento através da
inscrição prévia. A5

Apeoesp marca ato em
defesa do magistério
e não descarta greve

O Conselho Estadual de Re-
presentantes (CER) da Apeoesp,
reunido no último sábado, 31, em
São Paulo, marcou ato e assem-
bleia em defesa do magistério
paulista e não descarta a defla-
gração e greve dos professores da
rede estadual contra os ataques
do governador do Estado de São

Encontro do CER da Apeoesp foi realizado em São Paulo, no último sábado, e definiu calendário de ações

Paulo Tarcísio de Freitas contra
a educação pública e os professo-
res. No dia 11 de fevereiro será
realizado ato público em frente à
Secretaria Estadual da Educação
(SEDUC), na Praça da Repúbli-
ca, para exigir atribuição de au-
las justa e nenhum professor sem
aula, nenhum estudante sem pro-

fessor, enquanto dia seis de mar-
ço, às 16 horas, será realizada as-
sembleia estadual da campanha
salarial e educacional de 2026,
que deverá definir os passos para
a deflagração da greve da ca-
tegoria,  caso o governador
continue atacando a educação
pública e os professores. A8

Dia 11 de fevereiro, será realizado ato
em frente à Seduc, na Praça da República,
para exigir atribuição de aulas justa

Edição: 14 páginas
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PREFEITO
HELINHO
NO PINTADO
NA BRASA
Ontem (2), o prefeito He-
linho Zanatta (PSD) visi-
tou, na hora do almoço,
o Restaurante Pintado
na Brasa (rua Bom Jesus,
1663) ,  acompanhado
pelo seu chefe de gabi-
nete, Francisco Duarte
(esquerda), e do empre-
sário de comunicação
Clovis Vaz Filho. Foram
recebidos pelo proprie-
tário, Reginaldo de Jesus
Costa, e pelo diretor de
A Tribuna Piracicabana,
jornalista Evaldo Vicen-
te (à direita).

EVENTOS - I
Os grandes eventos da Igreja Qua-
drangular para colocar em prática
o seu "plano de cidadania celesti-
al" já estão a todo vapor. O presi-
dente estadual da denominação, o
onipresente pastor Toninho Stefan,
começou a reunir seus liderados
para aquela tradicional convoca-
ção: apresentar, com direito a bên-
ção, os candidatos oficiais da igre-
ja para as eleições de 2026.

EVENTOS - II
Para deputado federal, nenhuma
novidade no front. Este idoso e
cansado Capiau já tinha cantado a
pedra algumas vezes: o eterno can-
didato da denominação atende
pelo nome de pastor Jefferson
Campos (PL), vice-presidente
nacional da Igreja Quadrangu-
lar e legítimo representante de
Sorocaba. Ou seja, quando o
assunto é candidatura, não é
revelação, é reprise. E das mais
aguardadas pelo público fiel.

EVENTOS - III
Quem sempre aparecia fazendo
dobradinha no santinho ao lado
de Jefferson Campos era o seu cu-
nhado, o pastor Carlos Cézar, tam-
bém de Sorocaba, praticamente
uma dupla sertaneja versão eleito-
ral. Só que, desta vez, a formação
mudou. Carlos Cézar deixou o Par-
tido Liberal para assumir a respei-
tável cadeira de conselheiro no Tri-
bunal de Contas do Estado de São
Paulo. E, ao subir de patamar, aca-
bou fazendo algo raro na política,
principalmente na Igreja Quadran-
gular: abriu espaço.

EVENTOS - IV
Com isso, ficou liberada a vaga
para que outro membro da deno-
minação seja ungido como candi-
dato oficial a uma cadeira no Palá-
cio Nove de Julho. Afinal, como
dizem por aí, a obra é grande, e as
cadeiras também, e como diz o
todo poderoso pastor Toninho Ste-
fan, não existe cadeira vazia.

EVENTOS - V
Mas eis que o Toninho Stefan re-
solveu inovar na liturgia eleitoral.
O que parecia simples, ungir o gen-
ro "02", pastor Lucas Flores (PL),
como candidato único, ganhou
uma reviravolta digna de congres-
so de obreiros. O presidente esta-
dual da igreja decidiu que não se-
ria um, mas dois candidatos a de-
putado estadual. Isso mesmo: uma
espécie de multiplicação dos pães, e
dos votos. Na prática, a igreja aca-
bou "dividida" em duas regiões es-
tratégicas do Estado de São Paulo.

EVENTOS - VI
De um lado, o já cotado pastor
Lucas Flores (PL), superinten-
dente em São José dos Campos,
representando com autoridade
o Vale do Paraíba. Do outro,
surge a pastora Suélei Gonçal-
ves, auxiliar na Quadrangular Vila
Helena, em Sorocaba, cidade que,
pelo visto, decidiu que não aceita
ficar sem candidatura própria des-
de os tempos de Carlos Cézar.

EVENTOS - VII
Resultado: Sorocaba em clima de
disputa santa por protagonismo,
enquanto o Vale do Paraíba entra fir-
me na campanha. Porque, ao que tudo
indica, nesta eleição, cada região vai
ter seu "candidato oficial ungido
por decreto pastoral". Mas vale sa-
lientar que o pastor Lucas Flores é
o genro do todo poderoso, manda chu-
va da Quadrangular em São Paulo.

EVENTOS - VIII
Este idoso e cansado Capiau já as-
sistiu a esse filme algumas vezes
e, spoiler: o final nem sempre é
feliz. Eleição para deputado não
é como eleição para vereador em
que o candidato praticamente
encontra o eleitor na fila do pão. O
buraco é mais embaixo, o mapa é
maior e a conta de votos é de fazer
qualquer tesoureiro suar frio.

EVENTOS - IX
Com dois candidatos disputando
o mesmo espaço, o risco clássico é
aquele abraço coletivo que termina
com os dois fora da foto oficial da
vitória. Especialmente porque são de-
butantes em campanha estadual, aon-
de o voto não vem por osmose, vem
na base de muita estrada, café re-
quentado e sola de sapato.

EVENTOS - X
Até lá, é claro, não vão faltar as
tradicionais reuniões de lideranças,
os encontros estratégicos e aquele
esforço concentrado para conven-
cer o rebanho eleitoral de que a ori-
entação do púlpito também vale na

urna. Ou seja, apesar de proibido
pela Justiça Eleitoral, sempre acon-
tece aquele pedido de votos dos
pastores no altar, ou até mesmo,
colocar os candidatos no altar para
dar uma mensagem, que sabemos
entrelinhas que é um pedido de
voto. Fica um alerta para a Justiça
Eleitoral do Estado de São Paulo.

MAIS UM
O presidente nacional do PSD, Gil-
berto Kassab, segue naquela fase
"Pokémon político": capturando li-
deranças com alta representativi-
dade para a legenda. Além dos go-
vernadores Eduardo Leite (Rio
Grande do Sul), Raquel Lyra (Per-
nambuco), Ratinho Júnior (Para-
ná) e Ronaldo Caiado (Goiás), ago-
ra quem chega para engrossar o
caldo partidário é o governador de
Rondônia, Marcos Rocha. O PSD
vai, discretamente, montando um
verdadeiro condomínio de gover-
nadores. E, pelo visto, Kassab não
quer só um partido, quer quase uma
reunião do Fórum dos Governa-
dores dentro da própria sigla.

SINDICALISTAS - I
O secretário municipal de Traba-
lho, Emprego e Renda, José Luiz
Ribeiro - leia-se Sindicato dos Me-
talúrgicos - e José Antonio Fernan-
des Paiva - leia-se Sindicato dos
Bancários - ambos muito bem aco-
modados em seus respectivos re-
dutos, parecem ter entendido que
2026 não é ano de aventura, é ano
de estabilidade emocional.

SINDICALISTAS - II
Filiados ao Solidariedade e ao PT,
respectivamente, a dupla deve mes-
mo optar pelo caminho mais segu-
ro: nada de disputar eleição, nada
de santinho na rua, nada de pro-
messa mirabolante. Zé Luiz deve
continuar firme e forte no secreta-
riado do prefeito Helinho Zanatta
(PSD), onde já conhece o caminho
do café, da sala e do ar-condicio-
nado. Já Paiva, tudo indica, segui-
rá soberano na presidência do
Sindban, onde o máximo de ten-
são eleitoral é decidir a pauta
da próxima assembleia. Em re-
sumo: enquanto alguns sonham
com 2026, eles escolheram so-
nhar com a tranquilidade. E, con-
venhamos, não estão errados.

CANDIDATOS - I
Quem realmente deve colocar o blo-
co na rua em 2026 são outros no-
mes, e aí o jogo começa a ficar inte-
ressante (e levemente folclórico,
como toda boa política tupiniquim
pede). Pelo PT, a aposta para depu-
tada estadual é a já conhecida Pro-
fessora Bebel, que vem firme para
garantir o terceiro mandato. Ex-
periência e competência ela as
tem de sobra. Palanque tam-
bém. E disposição não lhe falta.

CANDIDATOS - II
Para deputada federal, parte da
legenda acena com o nome da ve-
readora Rai de Almeida, que pode
trocar a tribuna da Câmara pelo
plenário de Brasília, se a conversa
de bastidor virar realidade de urna.
Já pelo Solidariedade, o nome que
ronda as rodas de café, corredores
e grupos de WhatsApp é o do ex-
vereador Paulo Campos.

ALEX
O deputado estadual Alex Madu-
reira (PL) está firme para disputar
a reeleição. E está contando com o
apoio do prefeito Helinho Zanatta
(PSD), companheiros de segundo
turno que chegaram à vitória do
ex-prefeito de São Pedro e Char-
queada. Dias desses, Clovis Vaz
Filho, assessor, e Francisco Duar-
te, chefe de gabinete do prefeito de
Piracicaba, almoçaram e conversa-
ram muito. E muito.

PSD - I
Enquanto isso, no PSD do mestre
da articulação Gilberto Kassab, o
tabuleiro vai sendo montado com
aquela calma de quem joga xadrez
olhando três jogadas à frente. A
principal aposta do partido em Pi-
racicaba atende pelo nome de Bar-
jas Negri, cotado para disputar
uma cadeira na Câmara dos De-
putados, mas já deu uma diminu-
ída no ritmo. É aguardar.

PSD - II
Já para a Assembleia Legislativa de
São Paulo, os bastidores fervilham
com nomes, palpites, apostas e aque-
le clássico "ouvi dizer". Oficial mes-
mo, por enquanto, só o silêncio es-
tratégico. Porque no PSD, antes de
sair candidato, a regra é clara: pri-
meiro observa-se o céu… depois as
nuvens… e só então se decide se é tem-
po de tempestade ou de céu azul.
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O acordo Mercosul - União Europeia: uma análise do ponto de vista do agronegócio
Décio Luiz Gazzoni

 
A assinatura do

acordo entre o Merco-
sul e a União Europeia
é um marco histórico
nas trocas comerciais
no mundo. Os euro-
peus desfrutarão de
uma abertura de mer-
cado para produtos de
alto valor agregado,
como os manufatu-
rados (especiarias químicas,
m á q u i n a s ,  e q u i p a m e n t o s ,
veículos) e produtos agríco-
l a s  s o f i s t i c a d o s  ( v i n h o s  e
outras  bebidas  a lcoól icas ,
queijos, charcutaria, choco-
lates) .  Para  o  Mercosul ,  a
principal vantagem advém da
ampliação do mercado de produ-
tos agropecuários.

No entanto, não se vislumbra
um acordo de livre comércio, am-
plo e irrestrito. Apesar das déca-
das de negociação, e mesmo das
aprovações, confirmações e assi-
naturas, ainda persiste uma forte
oposição do setor agropecuário
europeu, liderada pela França, Ir-
landa e Polônia, mesmo após a in-
terposição das salvaguardas do
Acordo. De nossa parte, exemplos
como os avanços em produtivida-
de, qualidade, rentabilidade e sus-
tentabilidade, especialmente nos
cultivos de grãos, enfraquecem os
argumentos brandidos pelos agri-
cultores europeus e nos confe-
rem boas perspectivas para o
médio prazo. Analisemos al-
guns aspectos do Acordo, que
impactarão o futuro do comér-
cio de produto agrícolas entre o
Brasil e a União Europeia.

Alegações dos europeus
Iniciemos com as principais

queixas dos produtores europeus,
que ainda persistem, mesmo após as
aprovações do Acordo, e que po-
dem ser divididas em quatro pi-
lastras fundamentais:

1. Assimetria de Padrões
(Ambientais e Sanitários): Os
produtores europeus argumentam
que estão sujeitos a regras extre-
mamente rigorosas do Green
Deal (Pacto Ecológico Europeu -
bit.ly/3NsQt62) que, em sua ver-
são original, limitavam o uso de
agrotóxicos, exigem altos padrões
de bem-estar animal e metas rígi-
das de descarbonização. No to-
cante a agrotóxicos, critica-se que
no Mercosul são utilizadas subs-
tâncias químicas proibidas na Eu-
ropa. Também exigem as chama-
das “cláusulas espelho”, ou seja,
que os produtos importados sigam
exatamente as mesmas exigências
impostas aos produtores locais.

2. Concorrência Desleal e
Custos de Produção: Devido à
escala de produção e aos custos de
terra e mão de obra mais baixos,
os produtos sul-americanos (par-
ticularmente carne bovina, fran-
go, soja, milho e açúcar) chegam
ao mercado europeu com preços
inferiores àqueles produzidos na
UE. Por exemplo, os agricultores
argumentam que a entrada em
vigor da cota de 99 mil toneladas
de carne bovina e volumes signifi-
cativos de importação de carne de
aves e açúcar, com tarifas reduzi-
das ou nulas, levará à falência
milhares de pequenas proprieda-
des rurais europeias, incapazes de
competir no preço.

3. Impacto Ambiental e
Desmatamento: Embora o
acordo inclua compromissos com
o Acordo de Paris, as ONGs e os
lobbies agrícolas europeus alegam
que o aumento das exportações
incentivará o desmatamento na
Amazônia e no Cerrado.

4. Soberania e Seguran-
ça Alimentar: Existe um temor
de que o acordo torne a Europa
dependente de importações de pro-
dutos básicos, enfraquecendo a
estabilidade rural do continente.
Em países como a Irlanda e a Fran-

ça, o setor agrope-
cuário é visto
como parte da
identidade cul-
tural e da segu-
rança nacional, e
o acordo é fre-
q u e n t e m e n t e
chamado pelos
sindicatos rurais
de “traição” dos
governos.

 O contra-
ditório

            Já tive diversas opor-
tunidades de discutir esses argu-
mentos, que são brandidos recor-
rentemente pelos europeus, em fó-
runs nos próprios países da Euro-
pa. Por vezes, o que é dito em pú-
blico esconde, nos bastidores, uma
situação diferente. Senão vejamos:

1. Assimetria de padrões:
a. Sanidade agropecuá-

ria: estão em vigor acordos inter-
nacionais que impõem regras sa-
nitárias comuns a serem observa-
das no comércio agrícola interna-
cional, como o acordo SPS/OMC
(bit.ly/4qUzc4a); o Codex Alimen-
tarius da FAO/OMS (bit.ly/
4sMkjT4), o IPPC (bit.ly/
3NrHMcd), a OIE (bit.ly/3Ns1t3z),
entre outros. Não bastassem es-
sas regras gerais, muito rígidas, é
comum serem pactuadas regras
adicionais entre países ou entre
blocos, que devem ser integralmen-
te observadas para que o comércio
efetivamente ocorra. Não é raro
que, ao abrigo de supostos padrões
técnicos, ocultem-se barreiras co-
merciais e protecionismos. Portan-
to, o argumento não se sustenta à
luz do que efetivamente já ocorre
na prática comercial.

b. Agrotóxicos: há uma
polêmica estabelecida quanto ao
termo “proibição”, que é sempre
utilizado na argumentação, pelo
impacto que causa. A interpreta-
ção mais aceita nos foros interna-
cionais de caráter estritamente téc-
nico, é que produtos químicos
(agrotóxicos inclusos) são proibi-
dos por razões toxicológicas (hu-
manas ou ambientais) objetivas,
pactuadas por meio de protocolos
internacionais firmados pelos paí-
ses. Portanto, o produto proibido
lá também o é cá! Consideremos
que a agricultura do Mercosul, em
muitos aspectos, é diferente da
europeia. Alguns cultivos impor-
tantes lá, não o são cá, e vice-ver-
sa. Pragas que ocorrem lá não ne-
cessariamente ocorrem cá, e vice-
versa. Então, na prática, determi-
nados pesticidas são registrados
para uso na Europa e não o são cá,
e vice-versa. Via-de-regra, não se
trata de proibição stricto senso,
mas de falta de necessidade de seu
uso, e este tema foi profundamen-
te analisado na última Conferên-
cia Nacional sobre Defesa Agrope-
cuária (bit.ly/4sU1OfO). Entretan-
to, para respaldar o argumento,
os agricultores europeus utilizam
o raciocínio de que “se não está
permitido, então está proibido”,
independente da razão da não per-
missão de uso. Exemplos claros de
efetiva proibição são o Protocolo
de Montreal (bit.ly/49v8nh1), a
Convenção de Minamata (bit.ly/
4r6B75S), a Convenção de Estocol-
mo (pops.int/), a Convenção de
Roterdã (pic.int/) e tanto os paí-
ses da União Europeia, quanto o
do Mercosul, estão comprometidos
com o seu cumprimento. É impor-
tante registrar que o forte lobby
dos agricultores europeus fez com
que a UE retirasse do Green Deal
a chamada lei dos pesticidas, que
previa a redução de 50% do seu
uso nas lavouras europeias (bit.ly/
4qW). Aqui no Brasil, a soja é um
dos exemplos práticos do esforço
de redução de 50% ou mais do uso
de agrotóxicos, pela implementa-
ção do Programas de Manejo de
Pragas da Soja nas lavouras acom-
panhadas pela assistência técnica
oficial do Paraná (bit.ly/4jEF6Us).

c. Cláusulas espelhos:
Elas estão sendo implementa-
das (por exemplo, a EUDR -
bit.ly/4jOXvhD), e o atraso é
decorrente das críticas dentro
das cadeias de importação e
distribuição na própria Europa,
pelos custos que impõem e pela
dificuldade de sua implementação.
Por serem impositivas, nada res-
taria aos membros do Mercosul a
não ser cumpri-las. Portanto, o
argumento é muito tênue.

2. Concorrência desleal e
custos de produção: O que é
denominado pelos europeus de
concorrência desleal nada mais é
que vantagem competitiva,
derivada de vantagens compara-
tivas naturais e de eficiência ge-
rencial. O Brasil dispõe de escala
de produção, ou seja, disponibili-
dade de área de cultivo e proprie-
dades de grandes dimensões, que
diluem custos fixos? Sim. É possí-
vel, cá nos trópicos, efetuar 2-3
cultivos na mesma safra agrícola,
ao contrário de uma janela curta,
de 3-4 meses, no Hemisfério Nor-
te? Sim. Mas, mutatis mutandis, o
mesmo se aplicaria aos produtos
manufaturados da Europa (in-
dústrias químicas, metalmecânica,
eletrônica etc.), que podem traba-
lhar 365 dias, 24 horas por dia. E
nenhum país do Mercosul recla-
ma desta vantagem de escala das
indústrias químicas ou de auto-
móveis da Europa.

            O busílis da questão do
preço da mercadoria não se res-
tringe ao custo de produção, mas
configura uma combinação deste
com eficiência de gestão, escala e
sistemas de produção adequados.
Afinal, temos que importar fertili-
zantes e pesticidas da própria Eu-
ropa, pagando pelo preço de mer-
cado e pelos fretes de longa dis-
tância (os europeus pagam um fre-
te muito menor), e não reclama-
mos dos europeus por isto. O pon-
to central é que, além do exposto,
os produtores brasileiros estão
avançando em sistemas de produ-
ção que permitem maior produti-
vidade, com alta rentabilidade, o
que lhes confere uma margem se-
gura no comércio internacional.
Não temos culpa se o módulo ru-
ral europeu é menor (destarte os
custos fixos por unidade de área
são mais altos) e se a sua produti-
vidade total dos fatores (PTF) tem
se mantido baixa, tanto em rela-
ção à necessidade quanto para
manter custos similares aos con-
correntes. O Global Agricultural
Productivity Report 2024 (bit.ly/
3ZmrJ1S) alerta que o crescimen-
to da PTF na UE estagnou em
0,7%, enquanto a meta para ga-
rantir a segurança alimentar sus-
tentável até 2050 seria de 2 % ao
ano. Redução de produtividade
implica em menor competitivida-
de no mercado. Em contraparti-
da, um exemplo com produtores
brasileiros de alto nível –que ser-
vem de modelo para serem emula-
dos pelos demais -  pode ser visu-
alizado no site do Comitê Estraté-
gico Soja Brasil, CESB
(cesbrasil.org.br), demonstrando a
estreita associação de alta renta-
bilidade com elevadas produtivi-
dades, o que significa menor cus-
to por unidade de soja produzida.

3. Impacto Ambiental e
Desmatamento: Esse argumen-
to pode ser analisado sob diferen-
tes óticas. O aspecto central é a
recorrente tentativa de associação
entre expansão da produção agrí-
cola e desmatamento desenfreado,
no Brasil. Essa ilação já foi refuta-
da com fatos e números pela Em-
brapa Soja, em um documento
publicado em 2019 (bit.ly/4pFU-
Ckl), destinada justamente a re-
bater argumentos colocados em
um artigo produzido por autores
europeus (bit.ly/4r6ivmy), em
tudo semelhante aos que são colo-
cados no momento. Outros pon-
tos a considerar são:

a. Desmatamento: O ar-
gumento colocado por europeus
perde força se for verificado que,
na União Europeia, restam menos
de 1% da cobertura de florestas ori-
ginais (bit.ly/4qC5L7m). Ou seja,
na UE não é mais possível desma-
tar, porque não há áreas ainda por
desmatar. Comparativamente, o
Brasil preserva 65,6 % da cobertu-
ra florística original, dos quais 29

% são mantidos nas propriedades
rurais (bit.ly/4qsphmm), às expen-
sas dos agricultores. Independen-
temente desses fatos, as salvaguar-
das estabelecidas pelo Acordo im-
pedem, na prática, qualquer avan-
ço no desmatamento no Brasil, que
não esteja conforme o estabeleci-
do pelo Acordo de Paris, o que
impede a exportação de produto
agrícolas produzidos em áreas que
tenham sofrido desmatamento
que configure descumprimento do
Acordo de Paris. Além disso, a UE
impõe outros mecanismos para
barrar desmatamento decorrente
da ampliação da produção agríco-
la, como a EUDR - EU Deforesta-
tion Regulation (bit.ly/4jOXvhD),
que barra o ingresso de produtos
agrícolas produzidos em descon-
formidade com esse regulamento.

b. Área agrícola como
proporção do território: Um
estudo desenvolvido pela Embra-
pa Territorial estabeleceu que a
área cultivada do Brasil equivale
a 7,8 % de seu território, similar
ao índice obtido pelo projeto GF-
SAD30 (USGS), que calculou a área
de lavouras do Brasil em 7,6 %
(bit.ly/45P5WDG). Examinando os
resultados do estudo do USGS, é
possível verificar a discrepância da
ocupação de área entre países eu-
ropeus e o Brasil. Na Europa, os
índices variam entre 45 e 65 % do
território: A Dinamarca cultiva
76,8 % de sua área, a Irlanda 74,7
%, a Holanda 66,2 %, o Reino
Unido 63,9 % e a Alemanha 56,9
%. Juntas, a Espanha e a Fran-
ça cultivam uma área total se-
melhante à do Brasil. Entretan-
to, seus territórios somados repre-
sentam apenas 13,5% da área to-
tal do Brasil. Essas e outras in-
formações foram analisadas
em bit.ly/45e29Qg. Esses fatos
enfraquecem sobremaneira a ale-
gação do avanço de área de culti-
vo sobre área nativa, no Brasil.

b. Reciprocidade: Este ter-
mo significa correspondência mú-
tua. Como tal, caberia principal-
mente ao Brasil exigir reciprocida-
de dos europeus, de maneira que
seus agricultores estivessem sub-
metidos a uma legislação idêntica
ao Código Florestal Brasileiro.
Nesse caso, cabe indagar: O que
aconteceria com agricultores eu-
ropeus (que reclamam da falta de
escala de suas lavouras) se tives-
sem que preservar de 20 a 80% de
suas propriedades - além das áre-
as de proteção permanente? Um
fato concreto: após intensa pres-
são dos agricultores europeus, foi
eliminada do Green Deal a obriga-
toriedade de os agricultores euro-
peus deixarem 4% de suas terras
sem cultivo (para recuperação da
biodiversidade) como condição
para receberem subsídios da PAC
(Política Agrícola Comum) (bit.ly/
4qW2Zta). Em tempo: os agricul-
tores brasileiros não recebem qual-
quer subsídio para cumprir o Có-
digo Florestal, ao contrário, são
passíveis de punição por qualquer
transgressão e responsáveis dire-
tos por qualquer dano que ocorra
nas áreas preservadas, mesmo se
causado por terceiros.

c. Redução de emissões:
A Europa é o quarto maior emis-
sor de gases de efeito estufa (GEE),
em escala global
(edgar.jrc.ec.europa.eu/). As emis-
sões do setor energético da Euro-
pa são brutais, sendo o 3º maior
emissor neste segmento (bit.ly/
3Z81Gf3), posto que apenas 25 %
da energia consumida provem de
fontes renováveis (bit.ly/4sVfeIr).
Entre os grandes consumidores, o
Brasil tem a uma das matrizes
energética mais limpas do mundo
(89% de energia limpa - bit.ly/
3NTBF0g) - em parte devido à pro-
dução de agroenergia -  com ape-
nas 1 % das emissões mundiais e
se esmera em reduzir suas emis-
sões na área agrícola. Exemplos
disso são os sistemas de produção
carne carbono neutro (bit.ly/4jPd-
JHl) ou soja baixo carbono (bit.ly/
4jPdJHl), que estão sendo desen-
volvidos e/ou implementados.
Mas, enquanto isso ocorre, vale
novamente uma visita ao site
cesbrasil.org.br. O CESB implemen-
tou uma métrica denominada
Ecoeficiência, aplicada aos pro-
dutores de soja que participam do
Desafio de Máxima Produtivida-

de de Soja. Essa métrica permite
cotejar os resultados de um pro-
dutor individual com qualquer
outro parâmetro de comparação
(outro produtor, médias regionais,
nacionais ou mundiais). O CESB
tem demonstrado que, sistemati-
camente, os produtores de soja que
registram altas produtividades
também são os mais eficientes do
ponto de vista ambiental, reduzin-
do sua pegada ecológica em rela-
ção aos comparadores usuais.
Destaque-se que alta produtivida-
de, com sustentabilidade, é um dos
principais fatores de competitivi-
dade no mercado internacional.

d. Unindo produtivida-
de, sustentabilidade e renta-
bilidade: O Brasil inova na fron-
teira da ciência, com tecnologias
que permitem aumentar a produ-
tividade, a renda líquida e a redu-
ção de emissões, o que proporcio-
na auferir ganhos de competitivi-
dade no mercado internacional, o
que tanto assusta os agricultores
europeus. Citemos como exemplo
a tecnologia de polinização da soja,
que permite incrementos de pro-
dutividade entre 10 e 25%, redu-
zindo em até um quarto as emis-
sões de GEE por tonelada de soja
produzida e aumentando a renda
líquida do produtor na mesma
proporção. Confira o estudo de-
senvolvido pela Embrapa em ht-
tps://apct.sede.embrapa.br/pab/
article/view/28151.

4. Soberania e Seguran-
ça Alimentar: Pode-se até enten-
der a argumentação, mas não é
possível concordar com ela, do
ponto de vista da racionalidade
econômica, da justiça e equilíbrio
das trocas comerciais entre países,
da eficiência do comércio e das
vantagens para o consumidor fi-
nal. Trata-se de um apelo emocio-
nal, perigosamente próximo de
uma chantagem. No próprio Acor-
do firmado entre o Mercosul e a
União Europeia foram embutidas
diversas cláusulas de salvaguar-
das (bit.ly/45ijLdG), de teor ex-
plicitamente protecionista, face
à disparidade de vantagens
competitivas entre as partes, no
mercado de produtos agrícolas. As
críticas persistem, apesar da im-
plementação de salvaguardas,
como as elencadas a seguir:

a. Cláusula de Salva-
guarda Bilateral Geral: per-
mite que a União Europeia suspen-
da temporariamente as preferên-
cias tarifárias (ou seja, volte a
cobrar os impostos originais) se
as importações do Mercosul au-
mentarem de tal forma que
causem, ou ameacem causar,
um prejuízo grave à agricultura
local (bit.ly/4pJweyf);

b. Cláusula de Salva-
guarda Especial para a Agri-
cultura: Prevista no Artigo 5º do
capítulo de Comércio de Mercado-
rias, ela permite medidas de pro-
teção mais rápidas para o setor
agrícola, acionada não apenas
se o volume exceder o estabele-
cido, mas também se houver
queda brusca de preços dos
produtos agrícolas para o produ-

tor europeu (bit.ly/3YJPJMl).
c. Quotas para produto

sensíveis: Diferente de um “li-
vre comércio total”, o acordo esta-
belece limites quantitativos para os
produtos que mais assustam os
produtores europeus. Uma vez
atingida a quota, o imposto volta
ao valor normal. Exemplos de co-
tas: carne bovina limitada a 99 mil
toneladas / ano (tarifada em 7,5
%); carne de aves limitada a 180
mil toneladas / ano; açúcar não
refinado limitado a 180 mil tone-
ladas / ano; etanol: 650 mil tone-
ladas / ano (bit.ly/4t4iilA);

d. Padrões sanitários: in-
cluem práticas de bem-estar ani-
mal e limite de resíduos de pestici-
das, que, se descumpridas, barram
a importação de produtos agrope-
cuários (bit.ly/4ba6hEI);

e. Instrumento Adicio-
nal (Side Letter): permite
sanções comerciais se houver
descumprimento do Acordo de
Paris ou aumento do desmata-
mento (bit.ly/4sU1OfO);

f. Cláusula de Reequi-
líbrio Automático: se o cus-
to de produção na Europa su-
bir devido a novas exigências
ambientais (Green Deal) ou de
outras ordens, as tarifas sobre o
Mercosul deveriam subir automa-
ticamente para compensar (bit.ly/
45iFJ09; bit.ly/4jQElrI).

 Concluindo
            O acordo firmado en-

tre o Mercosul e a União Europeia
tem o condão de potencializar o
comércio entre as partes, ao longo
do tempo. De imediato, os maio-
res beneficiados serão os exporta-
dores europeus, especialmente de
produtos manufaturados e algu-
mas especiarias agrícolas (veja
pormenores em bit.ly/4qvkAbu). O
maior potencial para os países do
Mercosul está no agronegócio.
Porém, exatamente pela nossa
maior competitividade natural,
diversas cláusulas foram interpos-
tas (salvaguardas), para proteger
o agricultor europeu. No limite,
em uma condição de comércio
totalmente livre de protecionis-
mos, os agricultores europeus
dificilmente resistiriam a uma
década de competição aberta
com seus concorrentes do Mer-
cosul. Imagine se, além disso, os
europeus tivessem que cumprir as
exigências de um Código Florestal
semelhante ao nosso...

Obviamente, um extremo
como o exposto acima não é de
interesse de nenhuma das par-
tes, no âmbito de um Acordo
comercial que deve beneficiar a
ambos. Então, a implementação do
acordo, ao longo dos próximos
anos, fará com o mesmo que flua
por um leito viável, em que ambas
as partes poderão se beneficiar de
trocas comerciais justas.

Décio Luiz Gazzoni, en-
genheiro agrônomo,
pesquisador da Embra-
pa, membro do Conse-
lho Científico Agro Sus-
tentável  (CCAS),  do
CESB e da ABCA
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Ésio Antonio Pezzato

A própria luz

A Poesia requer da alma toda a nobreza
Que possa ela conter: requer paz e paciência,
Sonho, desejo, estudo, um pouco de destreza,

E força de vontade e muita persistência.

Quer ouvidos febris para, da Natureza,
Ouvir pequenos sons que brotam na Existência;

Boa imaginação, ter calma com a certeza
E ter olhos sutis frente a tamanha Ciência.

De mim Ela requer a minha própria Vida!
E a ela me doo inteiro em todos os momentos

E dela sou cantor dentro de cada dia.

Que a Poesia põe luz na estrada a ser seguida,
É mesmo a própria luz nos largos Firmamentos,
Da minha vida o Sol que em febre, me alumia.

O ouro e os bancos centrais: reservas,
poder e estabilidade monetária

Ricardo Frias
Caruso

Após as grandes
crises monetárias e fi-
nanceiras, o papel dos
bancos centrais tornou-
se central na organiza-
ção do sistema econô-
mico global. Essas insti-
tuições passaram a ser
responsáveis não ape-
nas pela emissão de
moeda e pela condução da política
monetária, mas também pela pre-
servação da estabilidade financei-
ra. Nesse contexto, o ouro mante-
ve uma posição singular: afastado
do cotidiano do sistema monetá-
rio, mas preservado como reserva
estratégica de última instância.

O surgimento dos bancos cen-
trais modernos esteve diretamente
ligado à necessidade de disciplinar
o crédito e conter crises recorren-
tes. Ao assumir a função de em-
prestadores de última instância,
essas instituições reduziram a fre-
quência de colapsos bancários, mas
também ampliaram seu poder so-
bre a criação de moeda. O ouro,
que antes operava como lastro di-
reto, passou a exercer papel indire-
to, funcionando como âncora de
confiança institucional.

Mesmo após o abandono for-
mal do padrão-ouro, os bancos
centrais não abandonaram o me-
tal. Pelo contrário, mantiveram re-
servas significativas como forma de
proteção contra eventos extremos.
Essa escolha revela uma contradi-
ção apenas aparente: embora o sis-
tema seja fiduciário, sua credibili-
dade ainda depende de ativos que
não podem ser criados por decre-
to. O ouro permanece como refe-
rência silenciosa de valor real.

As reservas de ouro cumprem
múltiplas funções. Representam
proteção contra crises cambiais e
monetárias, funcionam como ele-
mento de confiança perante mer-
cados internacionais e atuam como
reserva estratégica em cenários de
ruptura. Países com reservas rele-
vantes de ouro tendem a ser perce-
bidos como mais resilientes em
momentos de instabilidade sistêmi-

ca. Ao longo do sécu-
lo XX, o comporta-
mento dos bancos
centrais em relação
ao ouro oscilou de
forma significativa.
Em determinados
períodos, o metal foi
visto como ativo ob-
soleto, incapaz de
gerar rendimento.
Em outros, voltou a
ser valorizado como

instrumento de segurança. Es-
sas oscilações refletiram mais o
ambiente econômico e político
do que uma mudança estrutu-
ral na função do ouro.

O início do século XXI marcou
uma inflexão relevante. Após dé-
cadas de redução ou estagnação
das reservas, diversos bancos cen-
trais passaram a recompor suas
posições em ouro. Esse movimento
foi especialmente visível em econo-
mias emergentes, como China,
Rússia e países do Oriente Médio,
que buscaram reduzir dependên-
cia de moedas estrangeiras e am-
pliar sua autonomia monetária.

Em economias desenvolvidas,
o ouro também manteve papel re-
levante. Estados Unidos, Alema-
nha, França e Itália preservaram
volumes expressivos de reservas,
compreendendo o metal como ins-
trumento de credibilidade e estabi-
lidade de longo prazo. A repatria-
ção de ouro por alguns países eu-
ropeus reforçou a dimensão sim-
bólica e estratégica dessas reservas.

Esse comportamento não se
explica por nostalgia monetária,
mas por cálculo estratégico. Em um
sistema financeiro global altamen-
te integrado, choques externos se
propagam com rapidez. Crises re-
gionais tornam-se globais em
questão de dias. O ouro oferece
neutralidade. Ele não está vin-
culado a políticas específicas, san-
ções financeiras ou decisões unila-
terais de outros países.

O uso crescente do sistema
financeiro como instrumento
geopolítico elevou ainda mais o
valor estratégico do ouro. San-
ções econômicas, bloqueios de
reservas internacionais e restri-

ções a sistemas
de pagamento
tornaram evi-
dente a vulne-
rabil idade de
ativos denomi-
nados em moe-
das estrangei-
ras. O ouro físi-
co, por sua vez,
permanece sob
controle direto
do país deten-
tor. Nesse  sent ido,  o  ouro
funciona como reserva de so-
berania. Ele não impede con-
flitos ou pressões internacio-
nais, mas reduz vulnerabilidades.
Bancos centrais compreendem que,
em cenários extremos, a liquidez
internacional pode se tornar se-
letiva e politicamente condicio-
nada. O ouro, por sua aceitação
universal, preserva capacidade
de transação quando outros ati-
vos se tornam inacessíveis.

Do ponto de vista monetário,
o ouro também atua como sinali-
zador de confiança. Quando políti-
cas expansionistas se intensificam
de forma prolongada, a valoriza-
ção do ouro frequentemente refle-
te questionamentos sobre a susten-
tabilidade dessas políticas. Bancos
centrais observam esse comporta-
mento como indicador indireto de
expectativas de longo prazo e cre-
dibilidade institucional.

É importante ressaltar que o
ouro não substitui instrumentos de
política monetária. Ele não define
taxas de juros nem controla infla-
ção no curto prazo. Sua função é
estrutural. Atua como reserva de
valor intertemporal, oferecendo
estabilidade quando ciclos eco-
nômicos e decisões políticas ge-
ram incerteza prolongada.

A presença do ouro nos balan-
ços dos bancos centrais revela uma
compreensão madura do sistema
monetário. Mesmo em um mundo
marcado por moedas digitais, mer-
cados eletrônicos e instrumentos
financeiros complexos, a necessida-
de de reservas tangíveis persiste. A
digitalização não elimina riscos sis-
têmicos; apenas os transforma.

O debate contemporâneo

sobre moedas digitais emitidas
por bancos centrais não reduz a re-
levância do ouro. Pelo contrário,
reforça sua função. Quanto mais
abstrato se torna o dinheiro, mai-
or a importância de ativos que
existam fora do sistema digital
e político. O ouro representa
exatamente esse contraponto.

Ao longo da história, insti-
tuições que ignoraram comple-
tamente limites físicos enfren-
taram crises profundas de con-
fiança. O ouro não impede erros de
política econômica, mas mitiga seus
efeitos quando eles ocorrem. Essa
função explica sua permanência
silenciosa nos cofres oficiais, mes-
mo quando raramente menciona-
da no discurso público.

Para o leitor atento, essa
constatação oferece lição clara:
se o ouro continua relevante
para bancos centrais, também
merece consideração na gestão pa-
trimonial privada. Não como subs-
tituto de investimentos produtivos,
mas como componente de prote-
ção, equilíbrio e continuidade.

No próximo capítulo, avança-
remos para a relação entre ouro,
moedas fiduciárias e o futuro
do sistema monetário, analisan-
do se novas tecnologias alteram
ou reforçam o papel histórico do
metal como reserva de valor.

Ricardo Frias Caruso é
empresário, advogado e
gemólogo, integrante da
terceira geração da Joias
Caruso, empresa com qua-
se 100 anos de atuação
em Piracicaba. Escreve
sobre ouro, patrimônio e
história econômica

O Direito Sistêmico e as Terapias Integrativas
Nathalia Angeli

A crise que as-
sola o Direito de Fa-
mília contemporâ-
neo ultrapassa os li-
mites dos códigos e
prazos processuais;
trata-se, em essên-
cia, de uma profun-
da crise de sentido,
pois enquanto os
tribunais se tor-
nam depósitos de processos que
se arrastam por anos, as famí-
lias permanecem aprisionadas
em ciclos de dor, repetindo pa-
drões destrutivos que transcen-
dem a mera disputa legal.

A resposta a esse impasse resi-
de na convergência de três campos
que, embora distintos, formam
uma sinergia epistemológica capaz
de oferecer um novo paradigma
para a justiça: o Direito Sistêmico,
a Psicanálise e a Radiestesia.

Essa abordagem integrada não
é apenas uma soma de técnicas,
mas um convite para que o opera-
dor do Direito e as partes envolvi-
das acessem as chaves ocultas que
mantêm os conflitos vivos, permi-
tindo uma resolução que atua na
raiz, e não apenas nos sintomas.

Ao mergulharmos nas raí-
zes desse impasse, percebemos
que as famílias funcionam como
sistemas vivos regidos por leis
naturais inconscientes, concei-
to central do Direito Sistêmico
inspirado nas Constelações Fa-
miliares de Bert Hellinger.

Diferente da sentença judi-
cial, que se limita à lei positiva,

o olhar sistêmico
foca nas "leis do
amor" - pertenci-
mento, hierarquia e
equilíbrio - cujas
violações geram
desordens invisí-
veis. Desta feita,
quando um membro
é excluído ou quan-
do a ordem de prece-
dência é invertida,
como um filho ten-

tando "salvar" os pais, o sistema
reage criando emaranhamentos
que se manifestam como autossa-
botagem ou doenças.

Compreender essas dinâmicas
é o primeiro passo para interrom-
per o fluxo de sofrimento, pois per-
mite que cada indivíduo retome seu
lugar de força, transformando o
processo judicial em uma oportu-
nidade de reordenação ancestral.

Complementando essa visão
sistêmica, a Psicanálise, junto com
a Psicologia Comportamental, ofe-
rece as ferramentas necessárias
para mapear o teatro interno onde
o drama familiar é encenado.

Se o sistema dita a regra, a psi-
codinâmica individual ilumina os
mecanismos de defesa, como a iden-
tificação projetiva, onde um geni-
tor deposita sua própria sombra no
ex-parceiro, alimentando o com-
bustível da alienação parental.

Nesse ínterim, muitas vezes, o
tribunal torna-se o palco de uma
repetição compulsiva, onde trau-
mas não elaborados de gerações
passadas são reencenados em ba-
talhas por pensão ou guarda. Por-
tanto, ao decifrar o inconsciente do

conflito, percebe-se que a dispu-
ta legal é, frequentemente, um
luto patológico disfarçado, e
somente a elaboração psíquica
desses sentimentos pode liber-
tar o sujeito para um acordo que
seja, de fato, pacificador.

Para além da mente e do siste-
ma, existe uma dimensão vibracio-
nal que a Radiestesia Terapêutica
permite acessar como uma tecno-
logia de leitura sutil. Partindo do
princípio de que pensamentos e
memórias familiares geram cam-
pos energéticos mensuráveis, a ra-
diestesia identifica "campos mórfi-
cos" de abandono ou injustiça que
se perpetuam por gerações.

Através de instrumentos como
o pêndulo, é possível diagnosticar
laços energéticos de dor que man-
têm ex-cônjuges ligados de forma
doentia, mesmo após a separação
física. Assim sendo, a harmoniza-
ção desses campos e dos ambientes
onde a família reside cria uma at-
mosfera de neutralidade, essencial
para que o diálogo floresça.

É fascinante observar como a
limpeza dessas energias densas
pode desobstruir negociações que
pareciam fadadas ao fracasso, re-
velando que a paz jurídica depen-
de, muitas vezes, de uma limpeza
vibracional prévia.

A integração prática dessas
três vertentes revela-se poderosa em
casos complexos, como na aliena-
ção parental, que passa a ser vista
como uma síndrome sistêmica, psí-
quica e energética simultaneamen-
te já que ao dissolver os laços de
posse e restabelecer a hierar-
quia, a criança é libertada do

papel de juiz de seus pais.  Da
mesma forma, em disputas de in-
ventário, a "dívida invisível" entre
irmãos muitas vezes esconde a bus-
ca por um reconhecimento emoci-
onal que nenhum bem material
pode suprir. Quando os objetos
da herança são harmonizados
e a inveja primária é trabalhada,
a partilha deixa de ser uma guerra
simbólica pelo amor dos pais e tor-
na-se um ato racional.

Essa "Jurisprudência da
Cura" propõe que mediadores,
advogados e magistrados se
abram para uma formação
transdisciplinar, buscando sen-
tenças que não apenas encerrem
processos, mas que gerem har-
monia real ao atuar nas causas
profundas e invisíveis que ha-
bitam as famílias haja vista que
propõe uma mudança de foco:
do litígio para a compreensão;
da punição para a restauração
da ordem; do embate para a
cura do campo relacional.

Isso não substitui o Direito
positivo, mas o informa, humani-
za e o resultado não é apenas um
processo mais rápido, mas uma
sentença que gera paz, posto que
atua nas causas profundas, invisí-
veis aos autos, porém palpáveis na
alma das famílias. Esta é a frontei-
ra de uma justiça verdadeiramen-
te restaurativa e sábia.

Nathalia Angeli, tera-
p e u t a ,  a d v o g a d a ,  d a
Comissão de Direito de
Família e Sucessões |
D i r e i t o  S i s t ê m i c o  -
OAB Piracicaba/SP

A barba e suas intenções
Walter Naime

A barba nunca
foi só pelo no queixo.
Barba é aviso prévio.
É legenda da cara. É
currículo sem papel
timbrado. Antes do
homem inventar a
escrita, a barba já es-
tava lá dizendo: "esse
aqui já apanhou da
vida" ou "esse ainda tá
em fase de teste". Lá na
idade das cavernas não
existia barbeiro nem es-
pelho. O sujeito acor-
dava barbudo porque
estava vivo. Se tentasse tirar, era
na base da pedra, do fogo ou da
coragem. Quem tinha barba gran-
de inspirava respeito; quem não ti-
nha, inspirava dúvida… ou piada.

Com o tempo, a barba virou
instrumento de comunicação. No
Egito Antigo, o faraó não confiava
nem no próprio pelo: colocava bar-
ba postiça para parecer mais deus
que gente. Não era vaidade, era
marketing divino. Na Grécia, filó-
sofo sem barba parecia aluno per-
dido. Em Roma, raspar a barba vi-
rou sinal de progresso, higiene e
civilização. Moral da história: a
barba nunca mandou em nada,
sempre foi mandada.

Na Idade Média, ela cresceu
sem pedir desculpa. Rei barbudo
mandava mais. Cavaleiro barbudo
metia medo. Monge barbudo ins-
pirava pecado e perdão ao mesmo
tempo. Frederico I ficou conhecido
como Barbarossa por causa da bar-
ba ruiva, que virou símbolo de po-
der. Séculos depois, o nome apare-
ceu na Operação Barbarossa, pro-
vando que até barba acaba envol-
vida em guerra. Barba sempre foi
coisa séria… ou perigosa.

A barba é natural do homem, mas
os sentidos mudaram. Surgiram bar-
bas com personalidade própria:

Barba do sábio, quanto mai-
or, mais ninguém discute.

Barba do revolucionário, não
corta por princípio.

Barba do desleixado, não cor-
ta por preguiça.

Barba do vaidoso, cuida mais
da barba que da alma.

Barba da autoridade, respeita
que eu mando.

Barba da religiosidade, tenha fé.
Barba da virilidade exagera-

da, olha o macho aqui.

Cada barba con-
ta uma história, mes-
mo quando o dono
não tem nada a dizer.
Quando chegaram as
lâminas, os sabões, a
Gillette e a água pós-
barba, o sofrimento
virou ritual. Antes era
dor e sangue; depois
virou espuma e propa-
ganda. No século 21,
a barba virou moda,
identidade e até des-
culpa. Barba bem fei-
ta passa confiança.
Barba mal feita passa
abandono. A mesma

barba pode fazer o sujeito parecer
intelectual, perigoso, moderno ou
simplesmente atrasado, tudo depen-
de do ângulo e da iluminação.

Na política atual, no Brasil e
no mundo, a barba continua fa-
lando mais que discurso. Tem bar-
ba que tenta parecer do povo, bar-
ba que quer impor autoridade, bar-
ba revolucionária de foto em preto
e branco e barba totalmente doma-
da pelo marketing. Já teve tempo
em que "barba, cabelo e bigode",
viravam critério de competição,
como se estética fosse medalha e
caráter fosse acessório.

Antigamente, um fio de bigo-
de valia mais que assinatura em
cartório. Era promessa, contrato e
palavra de honra. Hoje, sobrou o
bigode… a honra anda sumida. A
barba também serve de máscara:
esconde intenções, disfarça insegu-
rança e cria personagem. E conti-
nua sendo atrativo feminino, seja
por parecer proteção, maturidade
ou aquele instinto ancestral que
não passa recibo.

Hoje a barba recebe mais cui-
dado que muita consciência. Óleo,
creme, pente, salão exclusivo. Nar-
ciso olha no espelho, se apaixona
pela própria barba e esquece o res-
to. A moral da história é simples:
quando a barba vira só vaidade,
vira vazio. Quando vira identida-
de e contestação, vira linguagem.

No século 21, o importante
não é ter barba. É saber por que
ela está ali. Porque barba sem-
pre fala. O problema é quando
ela fala bonito… e o dono não
sustenta o discurso.

Onde você está escondido?

Walter Naime,  arquite-
to-urbanista, empresário

Híbridos humanos
Douglas Alberto F

de Campos Filho

      Sim, existem "híbri-
dos humanos" no senti-
do científico de quime-
ras humano-animais,
criados em laboratório
para pesquisa, principal-
mente para gerar órgãos
para transplante, mas
não seres híbridos com-
pletos capazes de repro-
dução ou semelhantes a
mitos; são embriões ou
animais com células humanas inte-
gradas, com estudos avançados no
Japão e na China para superar bar-
reiras éticas e científicas.
    O que são?
    São organismos (embriões ou
animais) que contêm células de
duas espécies diferentes, humana
e animal, chamados de quimeras.
     O objetivo é usar células-tronco
humanas para desenvolver órgãos
em animais (como porcos ou ove-
lhas) que sejam compatíveis para
transplante humano, combatendo
a escas-sez de doadores.
    Exemplos de pesquisas:
    Humanos-Macacos: Cientistas
criaram quimeras de macaco com
células humanas, mas a gestação
foi interrompida, sem que os seres
nascessem.
   Humanos-Ovelhas/Porcos: Pes-
quisadores conseguiram criar em-
briões de ovelha com uma pequena

porcentagem de cé-
lulas humanas,
avançando em di-
reção ao desenvol-
vi-mento de ór-
gãos.
     Japão: Autori-
zou a criação de
embriões híbridos
humano-animal
para pesquisa, per-
mi-tindo o desen-
volvimento além
dos 14 dias iniciais,
o que gera debates

éticos.
Questões Éticas e Legais:
   Há debates sobre os limites da
pesquisa, especialmente o risco de
células humanas mi-grarem para
o cérebro do animal ou a possibili-
dade de um ser híbrido completo.
    As regras variam por país, com
o Japão sendo um dos mais avan-
çados na permissão para essas pes-
quisas.
    Em resumo, enquanto não exis-
tem "híbridos" no sentido de no-
vos seres vivos comple-tos resul-
tantes de cruzamento direto (como
na ficção), existem quimeras hu-
mano-animais sendo desenvolvi-
das cientificamente para fins mé-
dicos, com grandes avanços e dis-
cussões éticas envolvidas.

Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médi-
co piracicabano
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Quando as pessoas mais valiosas
não fazem barulho ao ir embora As ferramentas do planejamento

patrimonial e sucessórioTarciso de Assis
Jacintho

Existe um tipo de
profissional que rara-
mente reclama. Ele en-
trega, cumpre prazos,
participa das reuniões,
resolve problemas com-
plexos e mantém o pa-
drão alto - até o dia em
que, de forma quase silenciosa, de-
cide sair. Não é impulsivo. Não é
por uma proposta isolada.

E quase nunca é apenas por sa-
lário. Esses profissionais costumam
observar mais do que falar. Perce-
bem quando ideias não são escuta-
das, quando autonomia é confun-
dida com desorganização, quando
controle excessivo sufoca a criativi-
dade. Eles sentem rapidamente
quando o ambiente deixa de ser um
espaço de construção e passa a ser
apenas um lugar de execução. O que
muitas organizações ainda não per-
ceberam é que o trabalho mudou de
natureza. Em muitos contextos, o
valor não está mais na repetição efi-
ciente, mas na capacidade de pen-
sar, interpretar cenários, conectar

Claudio Siqueira

Planejar o futuro é
um gesto silencioso de
responsabilidade. No
mundo empresarial,
onde decisões são toma-
das com base em núme-
ros, riscos e estratégias, é
curioso como muitos ain-
da deixam ao acaso jus-
tamente o destino do patrimônio
que levaram décadas para cons-
truir. O planejamento patrimonial
societário nasce desse paradoxo: ele
é menos sobre dinheiro e mais so-
bre cuidado com a família, com a
empresa e com a própria história.

Quando falamos em proteção
patrimonial, falamos de separar o
que é da pessoa física do que é da
pessoa jurídica. Essa segregação
não é um capricho jurídico, é uma
barreira de proteção contra riscos
empresariais que, se não adminis-
trados, podem atingir a esfera
pessoal. Empresários arrojados
costumam entender bem o risco
de mercado, mas subestimam o
risco jurídico e sucessório.

Há também a dimensão fiscal.
A transferência de bens, quando não
planejada, pode se tornar cara, len-
ta e desgastante. Eficiência fiscal não
significa pagar menos a qualquer
custo, mas organizar a sucessão

dentro das regras, evi-
tando desperdícios e
surpresas tributárias.
Patrimônio mal plane-
jado costuma encolher
na transição entre ge-
rações. Outro ponto
sensível é a prevenção
de conflitos. Heranças
não desorganizam fa-
mílias por causa do di-

nheiro, mas pela falta de combina-
dos claros. Onde não há regra,
nasce a disputa. Onde não há
diálogo, cresce o ressentimento.
O planejamento prévio transfor-
ma potenciais brigas judiciais em
acordos estruturados.

E, para quem empreende, a
continuidade empresarial é tal-
vez o tema mais crítico. Empre-
sas raramente acabam por falta
de mercado; muitas acabam na
sucessão. Definir quem decide,
quem administra e quem parti-
cipa dos resultados é parte da
sobrevivência do negócio.

Os instrumentos existem e são
variados: holding familiar para or-
ganizar bens, testamento para re-
gistrar vontades, doações com re-
serva de usufruto para antecipar a
sucessão sem perder o controle,
seguros de vida e previdência que
não entram em inventário, pactos
antenupciais e regimes de bens que

evitam dúvidas futuras. Nenhuma
ferramenta é mágica, o valor está
na combinação adequada.

O processo começa com um
mapeamento honesto de bens e dí-
vidas, passa pela definição de obje-
tivos alinhados aos valores familia-
res, exige análise jurídica e fiscal e
termina na implementação formal.
Mas, na prática, nunca termina:
precisa de revisão sempre que a vida
muda, surgem casamentos, nasci-
mentos, divórcios e novos negócios.

Vale lembrar que a lei brasilei-
ra protege herdeiros necessários,
reservando 50% do patrimônio
como legítima, ou lei da herança.
Ou seja, planejar não é burlar re-
gras, é trabalhar dentro delas.

No fim, o maior ativo não é o
patrimônio, é a harmonia. Plane-
jamento patrimonial societário é,
em essência, um ato de liderança
familiar. Quem construiu algo re-
levante em vida tem a oportunida-
de, talvez o dever de organizar sua
continuidade. Porque legado não é
o que se deixa, é o que se prepara.

Cláudio Siqueira Junior,
especialista em gestão de
riscos e planejamento
patrimonial sucessório.
Claudio.siqueira@prudent
ialfranquia.com.br 19
98223-2300

informações e criar so-
luções. E isso exige algo
que nenhuma máquina
entrega: discernimento
humano. Peter Drucker,
ainda no século passa-
do, já alertava que o ati-
vo mais valioso das or-
ganizações do futuro
não seria o capital físico,
mas os trabalhadores

do conhecimento - pessoas cujo prin-
cipal diferencial está na capacidade
de pensar, interpretar informações
e tomar decisões em contextos com-
plexos. O tempo mostrou que ele es-
tava certo. E talvez o maior desafio
atual das empresas seja justamente
compreender como criar ambientes
capazes de atrair e sustentar esse
tipo de profissional. Ambientes que
funcionam bem para tarefas previ-
síveis nem sempre funcionam para
atividades complexas. Onde tudo é
padronizado, o pensamento se es-
treita. Onde não há espaço para
questionar, a inovação se cala. Onde
o erro é punido, a ousadia desapa-
rece. E aqui surge um paradoxo in-
teressante: quanto mais estratégico
é o trabalho, menos ele responde a

modelos rígidos de gestão. Pessoas
que trabalham com conhecimento
precisam de confiança antes de en-
tregar resultado. Precisam de pro-
pósito antes de engajamento. Preci-
sam sentir que fazem parte de algo
maior do que a própria função. Para
o RH, isso muda completamente o
jogo. Já não basta divulgar vagas
atrativas ou oferecer pacotes com-
petitivos. O verdadeiro diferencial
está em construir contextos onde
pensar seja permitido, aprender seja
incentivado e contribuir seja valori-
zado. Onde as pessoas sintam que
sua presença intelectual faz diferen-
ça. Talvez o maior erro das empre-
sas hoje não seja perder talentos -
mas não perceber o que realmente
atrai aqueles que mais podem trans-
formá-las. E é exatamente sobre isso
que falaremos na próxima semana.
Porque entender esse movimento
deixou de ser tendência e passou a
ser necessidade. Combinado?

Tarciso de Assis Jacintho
- Administrador, Pós-Gra-
duado em Gestão de Pes-
soas e Logística, fundador
da AssistRH.

Apostadores de todo o país
sonham com o que fariam se
ganhassem na loteria, mas
quase nunca pensam no que
não fariam caso acertassem
as seis dezenas. Aqui tem
algumas dicas que são de
extrema importância:

INTRANSFERIVEL
Muitas pessoas podem não
saber, mas o bilhete  é um
título ao portador - quem ti-
ver a posse da aposta im-
pressa pode receber o prê-
mio. A primeira coisa que o
ganhador deve fazer é escre-
ver nome completo e CPF no
verso do bilhete, diz o con-
sultor em segurança Daniel
Lorenz. Ele indica também
ao vencedor proteger o do-
cumento em um saco plás-
tico. "Imagina se a pessoa
for comemorar que ganhou
com um bilhete na mão e o
copo de uísque em outra?
Tem que deixar o bilhete em
um local seguro", afirma.

BOCA DE SIRÍ
 Não faça publicidade de sua
sorte, mas conte a alguém
de confiança. O medo de que
a notícia de que o apostador
acertou as seis dezenas se
espalhe é tanta, que muitas
pessoas dizem que sequer

contariam para a mãe. O ide-
al, por motivos de seguran-
ça, é que não se conte para
todo mundo, mas é preciso
avisar a pelo menos uma pes-
soa de confiança, defende
Lorenz.
Se a pessoa morrer de infar-
to sem contar para ninguém
do prêmio, o bilhete vai ficar
sem dono.  Essa pessoa de
confiança pode ajudar o ga-
nhador ou ganhadora na reti-
rada do prêmio também.
Antes de ir retirar o prêmio,
envie a pessoa de confian-
ça a uma agência da Cai-
xa com uma cópia do bi-
lhete premiado para falar
com o gerente e receber as
instruções para o recebi-
mento do prêmio por você.

PROTEÇÃO
A segurança pessoal é
muito importante, princi-
palmente nos primeiros
dias da nova vida de milio-
nário. A dica é que o sortu-
do se hospede em um ho-
tel, com todas as prote-
ções possíveis. Se alguém
desconfiar que você ga-
nhou, o primeiro lugar que
vão procurar é na sua
casa. No hotel, você pode
ficar em uma suíte presi-
dencial, como você quiser.

A advocacia como o fôlego da democracia
Ives Gandra da

Silva Martins

Desejo neste
breve artigo ressal-
tar a importância da
advocacia na efetiva
defesa dos princípios
constitucionais.

Sou advogado
desde 1958, mas co-
mecei a atuar já em
1957, como solicita-
dor acadêmico, habilitado para
realizar audiências trabalhistas,
embora impedido de interpor
recursos para os tribunais re-
gionais, porque, na época, os
solicitadores podiam partici-
par das audiências, inclusive
apresentando razões finais.
Comecei a advogar, portanto,
na área trabalhista e em 1959,
fui para as áreas tributária,
constitucional e econômica.

Fui conselheiro da Ordem dos
Advogados do Brasil, Seção de São
Paulo, na época da redemocratiza-
ção (1979 a 1984). Naquele perío-
do, fizemos uso da palavra com fir-
meza, em um momento no qual os
jornais eram proibidos de publicar
matérias contra o governo, pois
havia censores dentro de cada jor-
nal. Nós, advogados, éramos os
únicos que falávamos, como ver-
dadeiros pulmões da sociedade,
pois defendíamos e lutávamos pela
volta da normalidade constitucio-
nal por meio da nossa voz.

Fui presidente do Instituto dos
Advogados de São Paulo (IASP)
nos anos de 1985 e 1986 e, nova-
mente, conselheiro da OAB-SP du-
rante o período da Constituinte, em
1987 e 1988. Durante todo esse tem-
po - de 1979 a 1988, quando deixei
o conselho da OAB-SP e assumi a
presidência do Conselho Superior
de Direito da Federação do Comér-
cio de São Paulo, cargo que ocupo
desde 1989 até hoje e no qual com-
pleto 37 anos em 2026 -, sempre
lutei pelo império da lei.

Entendo que, das três ins-
tituições fundamentais da jus-
tiça, a magistratura é a mais
imparcial; é aquela que decide,
não devendo exercer atividade
política ou legislati-va. Sua atu-
ação restringe-se a decidir se a
lei é ou não cumprida, fazendo-
a prevalecer. De acordo com a
nossa Constituição Federal, o
juiz nunca deve ser um legisla-
dor positi-vo, um criador de leis,
de princípios constitucionais, de
leis complementares ou ordiná-
rias, nem um regulador da ad-
ministração. Tudo isso está em
estrita sintonia com os pre-cei-
tos da nossa Carta Magna. Já o
Ministério Público, como defensor

da ordem jurídica, foi
instituído para co-la-
borar com o Poder
Judiciário, mas tam-
bém não possui fun-
ção legislativa.

Nas ditaduras,
não existem advo-
gados livres. O Mi-
nistério  Público
submete-se às dire-
trizes governamen-
tais e o Poder Judi-

ciário torna-se uma longa ma-
nus do Poder Exe-cutivo. So-
mente nas democracias a advo-
cacia é um instrumento indis-
pensável de defesa do cidadão.

Embora tenha deixado a ad-
ministração de órgãos da classe,
presido o Colégio de Ex-Presiden-
tes do IASP e permaneço atuante
no Conselho Superior de Direito da
Fe-comercio-SP, bem como em di-
versas instituições jurídicas. Nas
Academias Paulista e Brasileira de
Letras Jurídicas, na Academia Bra-
sileira de Direito e, principalmente,
na Academia Internacional de Di-
reito e Economia, tenho empenha-
do meus esforços em defender que
nós, advogados, resgatemos o pro-
tagonismo da época em que a clas-
se pos-suía a coragem inabalável
de denunciar qualquer afronta à
Constituição Federal, exigin-do que
cada Poder se mantivesse adstrito
às suas atribuições constitucionais.

Isto é, cabe ao Poder Legislati-
vo elaborar as leis, autorizando,
apenas em caráter excepcional, a
edição de medidas provisórias e leis
delegadas ao Executivo - no primei-
ro caso, cabe-lhe aprovar ou rejei-
tar; no segundo, delimitar a dele-
gação. Jamais, contudo, essa prer-
rogativa deve caber ao Judiciário.
Enquanto o Executivo exerce a fun-
ção admi-nistrativa, o Judiciário
deve atuar respeitando a institui-
ção que é o verdadeiro esteio da
democracia, ou seja, a advocacia.
É por essa razão que fomos consa-
grados no artigo 133 da Constitui-
ção Federal, como invioláveis no
exercício de nossas funções.

Gostaria de ver em nossos di-
rigentes de classe a coragem neces-
sária para enfren-tar este momen-
to difícil, marcado por constantes
invasões de competência, e que a
voz dos advogados brasileiros vol-
tasse a ser ouvida com o mesmo
vigor de outrora, tal qual na época
em que fui conselheiro da OAB e
presidi o Instituto dos Advogados.
Naquele período, tínhamos na pre-
sidência do Conselho Federal da
OAB a figura excepcional de Rai-
mundo Faoro.

Embora não conheça pessoal-
mente o brilhantismo do atual pre-
sidente do Conse-lho Federal da

OAB, Beto Simonetti, ressalto que
ele é natural do Amazonas e seu
pai, Alberto Simonetti, presidiu a
OAB amazonense por vários man-
datos. O Amazonas é um Estado
cuja grandeza defendi por décadas,
especialmente no que tange à Zona
Franca de Manaus, atuando pe-
rante o Supremo Tribunal Federal
como advogado em diversos gover-
nos. De lá também provém meu ilus-
tre e querido amigo Bernardo Ca-
bral, ex-presidente do Conselho
Federal da OAB e relator da nossa
Carta Magna. Hoje, está na presi-
dência do Conselho de Notáveis da
Confederação Nacional do Comér-
cio, onde também tem defendido a
harmonia, o equilíbrio e a necessá-
ria independência entre os Pode-
res e onde sou também seu conse-
lheiro há mais de 30 anos.

É fundamental que nós, advo-
gados, retomemos o protagonismo
e a presença fir-me que marcaram
nossa atuação na época da redemo-
cratização. Que façamos da palavra
o nosso instrumento para o resta-
belecimento da plena normalidade
democrática, dialo-gando com os
atuais detentores do poder, sem per-
der a altivez, lutando pelo cumpri-
men-to intransigente da Constitui-
ção Federal, pela harmonia e inde-
pendência dos Poderes, sem jamais
admitir a invasão de suas atribui-
ções outorgadas pela Lei Suprema.

Enfim, na condição de um ve-
lho advogado de província (com-
pletarei 91 em fe-vereiro), que pre-
tende exercer esta nobre profissão
até morrer, venho apelar aos meus
colegas: façamos uso do instru-
mento mais poderoso que possuí-
mos: a palavra. Que por meio dela
o Brasil retome o caminho da nor-
malidade democrática, pautada
pelo respeito à independência e
à harmonia entre os Poderes, e
que aqueles que os exercem
honrem as funções relevantes
que possuem no País, respeitan-
do os limites que lhes foram ou-
torga-dos pela Constituição.

_
Ives Gandra da Silva Mar-
tins, professor emérito das
universidades Mackenzie,
Unip, Unifieo, UniFMU, do
Ciee/O Estado de São Pau-
lo, das Escolas de Coman-
do e Estado-Maior do Exér-
cito (Eceme), Superior de
Guerra (ESG) e da Magis-
tratura do Tribunal Regio-
nal Federal - 1ª Região, pro-
fessor honorário das Uni-
versidades Austral (Argen-
tina), San Martin de Porres
(Peru) e Vasili Goldis (Ro-
mênia), dou-tor honoris
causa das Universidades
de Craiova (Romênia) e
das PUCs PR e RS
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J. J. Bellani, outra "quase unanimidade" barbarense
Celso Gagliardo

Todos nós te-
mos virtudes e limi-
tações, restrições,
falhas.  É do ser
humano. Todavia,
alguns são dotados
de carisma, ou um
"it factor" como
dizem os america-
nos, e irradiam a
boa energia que
abraça a todos que alcança.

Tenho dito sempre, em tom de
brincadeira séria, que esses são
"quase unanimidade", porque a
unanimidade é utopia, não existe,
e como disse Nelson Rodrigues -
"toda unanimidade é burra". Ali-
ás, existiu um Ser Superior e Divi-
no, e foi crucificado e morto.

Esta semana, uma "quase
unanimidade" - o Angolini -
liga-nos para lembrar que "dia
30 de janeiro é o aniversário do
Bellani", e desfilou uma série de
elogios ao moço barbarense, ce-
lebrando 71 aninhos.

Conheço João José Bellani des-
de idos tempos. Organizado, res-
ponsável frente aos compromissos
que assume. Lembro-me de sua
personalidade a partir da letra. Es-
crevia para nós no Jornal d´Oeste
a página esportiva em tempos de

máquina datilo-
gráfica. Mas prefe-
ria grafar o texto
de próprio punho,
letras grandes e
espaçadas, linhas
uniformes, fácil
leitura. E escrevia
com rapidez, tex-
to sempre mode-
rado, evitava a
polêmica tanto
quanto possível.

Militou profissionalmente em
várias áreas deixando um caminho
de boas lembranças e resultados.
Foi do rádio, de técnico à locução -
Luzes da Ribalta, Brasil, Santa Bár-
bara FM, da redação de jornais -
Jornal D´Oeste, Correio Barbaren-
se e do Diário. Foi da Prefeitura,
cuidou de gestão do DECET nos
tempos do prefeito Romaninho. Foi
escriturário da oficina mecânica Só
Volks e, como muitos de nós, tam-
bém de Indústrias Romi.

Pessoa íntegra e religiosa, que
grangeia facilmente muitos amigos,
Bellani se notabilizou pela ação co-
munitária, ajudou voluntariamente
instituições, principalmente no fu-
tebol o União Barbarense. Não ape-
nas divulgava as atividades do
time e do clube, como catalogou re-
gistros e publicou um livro "A his-
tória dos 100 anos do União

A.B.F.C.", com grande número jo-
gos, escalações, diretorias, desta-
ques. O livro é digital, disponível
na Internet, com 500 páginas e
muitas ilustrações, grandioso tra-
balho de pesquisa.

Mas não foi somente esse
feito.  Antes,  em 1985,
J.J.Bellani lançou um livro im-
presso de 173 páginas, "A me-
mória do futebol barbarense",
focando não apenas a história
e marcos do União, mas tam-
bém da A.E. Internacional (da
rua Santa Bárbara), e os clubes
das Usinas - Palmeiras da Usi-
na Furlan, CAUSB - Usina San-
ta Bárbara. Tive o privilégio de
prefaciar a publicação, cuja
renda na venda projetada de
1.000 exemplares seria em be-
nefício da Casa da Criança.

Outro trabalho hercúleo de
Bellani foi lançado em junho de
2008, o livro impresso de 159 pá-
ginas, "Santa Bárbara d´Oeste um
século de Esportes", com as perso-
nalidades do esporte barbarense
em diversas modalidades, me-
lhores jogadores, times marcan-
tes incluindo os amadores de
Usinas e bairros. Esse livro foi
editado pela Secretaria de Cul-
tura da Prefeitura.

Bellani é reconhecido histo-
riador do Esporte de Santa Bár-

bara, e um verdadeiro embaixa-
dor do União Barbarense. Tam-
bém contribuiu com trabalhos
de cronologia de fatos da cida-
de, e publicou um livro digital
disponível na Internet "Isto é
Santa Bárbara d´Oeste", docu-
mentário histórico em 10 capí-
tulos, trajetória da cidade de 04/
12/1818 a 26/09/2019, sob super-
visão do historiador Antonio Car-
los Angolini. Foi homenageado -
méritos - em várias oportunidades,
inclusive empresta seu nome ao Cen-
tro Esportivo Municipal J. J. Be-
llani, do bairro Araçariguama.

Falar de Bellani é fácil. Aqui,
nossa singela homenagem ao ami-
go, e o reconhecimento por tanta
dedicação e amor às causas espor-
tivas, e da nossa cidade. Ele sem-
pre nos socorre com dados preci-
sos e memória impecável. E às ve-
zes ainda adverte: "tem lá no livro,
é página tal...só procurar", mas
nunca deixa de informar. E, preo-
cupado e responsável, indaga sem-
pre: "quem vai atualizar tudo isso?
Quem pode dar continuidade, es-
tou me aposentando...". O espaço
está aberto, gente!

Celso Gagliardo, profis-
sional de RH e Gestão,
jornalista (celsogagliar-
do. blogspot.com)

Cão Orelha: as falhas
Paulo Serra

A morte brutal do cachorro
Orelha, na Praia Brava, em Flo-
rianópolis-SC, chocou o Bra-sil.
As imagens, os relatos e a frieza
com que o ataque contra o ani-
mal foi cometido, no início des-
te ano, despertaram legítima e
imediata indignação. O assun-
to domina as redes e a Imprensa
desde que veio a público. Neste do-
mingo (1º/2), protestos pedindo
por Justiça foram organizados em
diferentes partes do País.

Com todo o respeito à co-
moção inicial, é preciso ir além
da revolta diante da crueldade
cometida (segundo as investiga-
ções em curso, por quatro me-
nores de idade) contra o cão, que
tinha por volta de 10 anos e recebia
cuidados de forma comunitária. Ele
não era de ninguém, mas, ao mes-
mo tempo, era de todo mundo.

O caso Orelha não é apenas um
episódio de violência contra um
animal indefeso. Trata-se de um
espelho perturbador da sociedade
que estamos construindo e, princi-
palmente, da forma como estamos
educando nossas crianças e jovens.

A violência extrema, afinal,
não surge do nada. Ela é fruto de
um processo - ou, diria, da ausên-

cia dele. Quando um adolescente é
capaz de torturar ou de matar um
ani-mal sem demonstrar o mais
pálido arrependimento ou empatia,
não estamos diante, tão somente,
de um "desvio isolado", mas, sim,
de um sinal claro de falha coletiva.
Falha da família, da escola, do po-
der público e de uma sociedade que
relativiza valores essenciais, como
respeito à vida, respeito aos outros,
incumbências e limites.

Criar crianças e jovens é
ensinar, desde cedo, que toda
vida importa; que esco-lhas têm
consequências; e que liberdade
anda de mãos dadas com res-
ponsabilidade. Quando este
processo falha, o resultado ne-
gativo vem à tona. Primeiro, con-
tra os mais vulneráveis: animais,
idosos, pessoas em situação de rua.
Depois, contra a própria socie-
dade, a começar pelas minorias.

É neste ponto que o debate so-
bre a redução da maioridade penal
no Brasil surge e tem de ser trata-
do com seriedade, sem slogans fá-
ceis, nem paixões ideológicas. Redu-
zir ou não reduzi-la não é solução
mágica, mas, também, não pode ser
um tabu intocável diante de crimes
bárbaros cometidos por adolescen-
tes - que já têm, sim, plena consci-
ên-cia do que fazem.

Hoje, muitos jovens sabem
exatamente até onde podem ir sem
sofrer punições proporcionais. Isto,
convenhamos, não é justiça restau-
rativa; é incentivo à impunidade.
Fingir que menores de idade auto-
res de infrações graves são apenas
"vítimas do siste-ma", que não sa-
bem o que fazem, é negar a eles pró-
prios o direito à Justiça.

Ao mesmo tempo, seria um
erro, quase que uma ingenuida-
de acharmos que ape-nas endu-
recer a lei no País resolve o pro-
blema. A redução da maiorida-
de penal, se discu-tida profun-
damente, precisa vir acompa-
nhada de políticas públicas ro-
bustas: escolas de tempo integral,
apoio às famílias, ações que pro-
movam saúde mental, agenda no
Esporte e na Cultura, além de for-
mação cidadã. Punir sem edu-
car é enxugar gelo. Educar sem
responsabilizar é fechar os olhos.

O caso do cachorro Orelha dói,
uma vez que nos obriga a encarar
verdades incômodas. Estamos falhan-
do na criação de nossas crianças e
de nossos adolescentes, tercei-ri-
zando valores, ao passo em que se
normaliza a violência. Enquanto isso,
seguimos em-purrando debates
fundamentais para debaixo do ta-
pete. Defender a vida, toda vida,

exige coragem, e de todos, para re-
ver modelos edu-cacionais, forta-
lecer a família, cobrar o Estado e
discutir com maturidade a respon-
sabili-zação penal de quem comete
atos hediondos, independente-
mente da idade que tenha.

Orelha não pode virar apenas
mais um nome esquecido nas re-
des sociais, como tantos outros
animais vítimas de maus tratos que
o antecederam. Sua execução vio-
lenta, sem mera justificativa, pre-
cisa servir de alerta. Porque, quan-
do a sociedade perde a ca-pacida-
de de proteger os mais indefesos,
ela começa a perder, pouco a pou-
co, sua própria humanidade.

Paulo Serra, especialista
em Gestão Governamental
e em Políticas Públicas, em
Financi-amento de Infra-
estrutura, Regulação e
Gestão de PPPs, pela Uni-
versidade de Harvard
(EUA); cursou Economia,
na USP; graduado em Di-
reito,; 1º vice-presidente
da Executi-va Nacional do
PSDB e presidente do Di-
retório Estadual  do
PSDB de São Paulo; pre-
feito de Santo André
(SP), de 2017 a 2024.

Tempo ao tempo
Ari Junior

Em 1986, quando
o tempo ainda não cor-
ria, apenas andava,
com passos largos e al-
guma dignidade, os
Natais demoravam
eternidades para che-
gar. Eu começava a me
alfabetizar na Escola
Primária quando
Chrystian & Ralf en-
travam em estúdio para gravar o
quarto álbum de uma carreira que
ainda estava se afirmando, mas já
sabia exatamente aonde chegar.
Não havia pressa, nem a obsessão
por acerto imediato. Gravava-se
como quem constrói casa: pensan-
do no hoje, mas confiando que
aquilo precisaria aguentar muitos
invernos. Quarenta anos depois, o
disco permanece de pé, e talvez o
que mais impressione não seja o
sucesso que fez, mas o quanto ele
ainda entende de espera, de silên-
cio e de tempo, justamente três coi-
sas que desaprendemos a respei-
tar. Não era apenas mais um tra-
balho na prateleira. Era a confir-
mação de que o sertanejo já não
cabia só na poeira da estrada nem
no chiado do AM. Havia ali uma
sofisticação contida, um romantis-
mo que não pedia desculpas, uma
dor cantada com boa dicção e rou-
pa alinhada no estilo caubói.

O álbum homônimo vendeu
500 mil cópias, rendendo disco
de platina duplo, quando disco
ainda era disco, loja ainda era
ponto de encontro e sucesso exi-
gia repetição, paciência e boca a
boca. Nada viralizava. Tudo in-

sistia. Mas talvez
o detalhe mais
bonito esteja nas
entrel inhas,  e
aqui, faço ques-
tão de destacar,
primeiro por ser
fã, e depois por
ser um ato ousa-
do para 40 anos
atrás: três can-
ções desse LP são
assinadas por

uma mulher que também des-
pontava, ainda sem a coroa que
o tempo lhe daria. Roberta Mi-
randa emprestou ao disco pala-
vras que já nasciam com cheiro
de eternidade: "Prece à minha
mãe", "Esperando você chegar"
e "Tempo ao tempo".

Não é pouca coisa. Roberta
sempre que pode, homenageava
as mães, em especial, a sua. 'É a
mão Divina que cobre com o
manto, é teu protetor, Divino

Espírito Santo'. Chrystian &
Ralf, com sua afinação única e
perfeita, deram ainda mais sa-
cralidade a algo já tão delicado.
'Eu ensinei que até as flores fe-
rem com jeitinho'. A letra de
'Esperando você chegar' é um
poema musicado, mostrando
que é possível exprimir senti-
mentos de amor, cuidado, de-
sejo e até certa posse numa
música que se tornou obra-pri-
ma das canções sertanejas. E,
claro, menção honrosa à Tem-
po ao tempo, que mostra al-
guém apaixonado, descrevendo
de forma singular as caracte-
rísticas da pessoa amada, mas,
que, sabe se lá se por teimosia,
sufoco ou só estupidez, pede um
tempo nessa relação, vê o quan-
to errou, e súplica ao Criador
de forma tão melódica: 'Deus,
hoje eu sei que nada sou, me
devolva esse amor ou me faça um
homem de rocha.' Se isso não toca

sua alma, nada mais o fará.
Ouvir esse disco hoje é reencontrar
um Brasil que ainda acreditava no
amor como projeto de longo pra-
zo, e na arte como uma demons-
tração tácita de  beleza  nas
suas mais diversas vertentes. Um
tempo em que esperar não era si-
nônimo de ansiedade, mas de es-
perança. Um tempo em que mú-
sica não acompanhava a pres-
sa, acompanhava a vida.

Quarenta anos depois, o ál-
bum segue ali, intacto, encan-
tando novas gerações, se fir-
mando como um ponto inaba-
lável do cancioneiro popular e
nos trazendo certas lembranças
que a gente às vezes não revi-
sita por medo de descobrir
que mudaram. Mas não mu-
daram. São apenas parte de
um todo que se chama nós.

Ari Junior, escritor, cronista
e supervisor de compras

Bairrismo acadêmico
José Renato Nalini

Uma nação com
dimensões continen-
tais abriga uma bio-
diversidade humana
admirável. Natural
que haja disputa, em
emulação às vezes
benéfica, entre as
várias regiões. Prin-
cipalmente quando
elas recebem a deno-
minação de Provín-
cias ou Estados, o
que acentua o seu sentido de
pertencimento.

Considerar o seu berço natal o
melhor, o mais importante, é algo
natural e característico ao ser hu-
mano. Desse entendimento não es-
capam os intelectuais. Ao contrá-
rio, podem ser até mais criativos e
instigantes do que os desacostuma-
dos do uso talentoso da palavra.

Um dos famosos escritores
que abusava das ironias foi Emilio
de Menezes. Seu nome completo:
Emílio Nunes Correia de Meneses,
(1866-1918) jornalista e poeta par-
nasiano brasileiro, imortal da Aca-
demia Brasileira de Letras e mes-
tre dos sonetos satíricos. Para Glau-
co Mattoso, o poeta paranaense é o
principal poeta satírico brasileiro
após Gregório de Matos.

Quando aconteceu, por volta
de 1917, um escândalo que envol-
veu o então Presidente de Minas
Gerais - era assim que se chama-
vam então os Governadores - Emí-
lio, fingindo indignação, brindou
os que o ouviam com a seguinte
exclamação: "Mas, mineiro cria boi,
mineiro cria porco, mineiro cria

galinha, por que
mineiro não cria
vergonha?".

Minas, um
enorme e poderoso
Estado, sempre
suscitou comentá-
rios de parte dos
não mineiros. Di-
zia-se, ao tempo em
que muita gente vi-
ajava por lá, à pro-
cura do ouro que
diziam sobrar,
constatava-se a

avareza dos mineiros. Um paulista,
ao chegar ao território das Minas, per-
guntava ao seu hospedeiro: - "Quan-
to custa o pouso por uma noite?" E a
resposta era: "Nada, moço. A casa é
de vossa senhoria; vossa senhoria só
tem que pagar o capim do cavalo". Na
manhã seguinte, cobravam-lhe dois
mil reais pelo capim do cavalo...

Essas estórias corriam, na
primeira metade do século XX,
nas rodinhas dos então fundado-
res e primeiros ocupantes das Ca-
deiras da Academia Brasileira de
Letras, criada por Machado de
Assis em 1897. São narradas no
delicioso "Diário Secreto" de Hum-
berto de Campos (1886-1934).
Lembrá-las ajuda a conhecer
melhor a alma brasileira, pre-
nhe de tonalidades, assim como
a biodiversidade natural, a mais
exuberante do planeta.

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.

NOTA DE PESAR - IPEDD
O Instituto Piracicabano

de Estudos e Defesa da
Democracia (IPEDD) mani-
festa seu profundo pesar
pelo falecimento de seu
associado, Professor Val-
demar Sguissardi, ocorrido
em 1º de fevereiro de 2026.

Intelectual de referência no
campo da Educação, especial-
mente da Educação Superior,
Valdemar Sguissardi construiu
uma trajetória marcada pelo
rigor acadêmico, pela coe-
rência ética e pelo compro-
misso permanente com a uni-
versidade pública, gratuita e
socialmente referenciada, com-
preendida por ele como dimen-
são essencial da democracia e
dos direitos sociais.

Sua atuação como pro-
fessor na Universidade Fede-
ral de São Carlos (UFSCar),
na Universidade Estadual de
Maringá (UEM) e na Univer-
sidade Metodista de Piracica-
ba (Unimep) foi decisiva para a
formação acadêmica e huma-
na de inúmeros estudantes.
Como orientador, acompanhou
gerações de docentes, mestres,
doutores e pesquisadores, es-
timulando o pensamento críti-
co, a autonomia intelectual
e o compromisso público
com a educação.

Autor de obras ampla-
mente reconhecidas e pes-

quisador de referência, deixou
contribuições fundamentais
para a análise crítica dos pro-
cessos de mercantilização e pri-
vatização da educação no Bra-
sil, influenciando de forma du-
radoura o debate acadêmico
e as políticas educacionais.

Para além da produção
intelectual, destacou-se pela
dedicação à construção co-
letiva, pela participação ativa
em entidades acadêmicas e
sindicais e pela generosida-
de no diálogo, qualidades que
o tornaram uma presença res-
peitada e admirada nos es-
paços que ajudou a edificar.
No IPEDD, foi um associado
ilustre, cuja contribuição in-
telectual e humana engrande-
ceu nossa instituição.

Diante dessa perda irre-
parável, o IPEDD se solidari-
za com familiares, amigos,
colegas e com toda a comu-
nidade acadêmica, reafirman-
do que o legado de Valdemar
Sguissardi permanecerá vivo
nas lutas, nas ideias e nas
práticas em defesa da educa-
ção pública, da democracia e
dos direitos sociais.

Valdemar Sguissardi, pre-
sente!

Instituto Piracicabano de Es-
tudos e Defesa da Democracia

Piracicaba, 01 de fe-
vereiro de 2026
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HFC SAÚDE

Inscrições abertas para
a 4ª Caminhada Inclusiva

Divulgação

Pela primeira vez, evento contará com inscrições antecipadas e integra
as comemorações pelos 59 aos do HFC Saúde; compromisso com as ESG

Grupo de Servidores do Semae que participaram do primeiro
encontro do Prjeto Dialogo'S

SAÚDE MENTAL

Semae lança projeto
Dialogo'S 2026

A Tribuna Piracicabana
Terça-feira, 3 de fevereiro de 2026A4

HFC Saúde anuncia a abertu-
ra oficial das inscrições para a 4ª
Caminhada Inclusiva do HFC Saú-
de, que acontecerá no dia 15 de
março. Na edição desse ano,
os interessados poderão ga-
rantir a participação no even-
to através da inscrição prévia.

A caminhada integra as come-
morações pelos 59 anos de his-
tória do HFC Saúde e reforça o
compromisso da instituição com
práticas de ESG (Ambiental, So-
cial e Governança), promoven-
do saúde, bem-estar, inclusão
e responsabilidade social.

A concentração da caminha-
da será na Praça Turcão, situada
na Nova Piracicaba, a partir das
6h30 e largada às 7h. A expectati-
va é reunir cerca de 1.500 pessoas
em um percurso de 5 quilômetros.
A Caminhada Inclusiva contará
com a participação de pacientes do
HFC Saúde (mediante liberação
médica), familiares, colaboradores,
comunidade em geral e também
pets, reforçando o caráter aco-
lhedor e familiar do evento.

"Chegar à quarta edição da
Caminhada Inclusiva é motivo de
orgulho para todos nós. Este even-
to já faz parte do calendário do
HFC Saúde e reforça nosso com-
promisso com a comunidade, com

Caminhada no ano passado foi sucesso

a inclusão e com a promoção da
saúde", destaca o presidente do
HFC Saúde, José Coral.

O valor total para participação
será de R$ 30,00, sendo R$ 20,00
destinados à taxa de inscrição e R$
10,00 referentes à doação solidá-
ria. Diferente das edições anterio-

res, em que os participantes leva-
vam litros de leite, neste ano o va-
lor arrecadado será utilizado
para a compra de leite, que será
destinada aos pacientes do SUS
internados na instituição que fa-
zem uso de dietas hospitalares.
Todas as informações sobre o

evento e o processo de inscrição
já estão disponíveis nas redes soci-
ais oficiais do HFC Saúde. "O HFC
Saúde convida toda a população
a participar e celebrar 59 anos de
história com um evento marcado
pela inclusão, solidariedade e quali-
dade de vida", disse Coral.

Divulgação

Para promover uma cultu-
ra organizacional baseada em
cuidado, prevenção e comunica-
ção efetiva, o Semae (Serviço
Municipal de Água e Esgoto) de
Piracicaba iniciou sexta, 30, o pro-
jeto Dialogo'S 2026. A primeira ati-
vidade reuniu cerca de 40 servi-
dores em palestra alusiva ao
Janeiro Branco, campanha nacio-
nal que reforça a importância do
cuidado com a saúde mental e emo-
cional do ser humano.

Por meio de valores como Saú-
de, Segurança, Sabedoria, Suporte
e Solidariedade, o Projeto Dialogo'S
oferece atendimento terapêutico in-
dividualizado em parceria com a
Faculdade Anhanguera de Piraci-
caba. Estes atendimentos visam
promover bem-estar físico e men-
tal, prevenir acidentes e inciden-
tes, compartilhar conhecimen-
to prático, oferecer acolhimen-
to e assistência, além de fomentar
empatia e integração entre os ser-
vidores públicos da autarquia.

Fomentadora do projeto, Lili-
ane Silva, responsável pela Gerên-
cia de Recursos Humanos do Se-
mae, destacou que cuidar da saú-
de mental é um compromisso cole-
tivo e a participação dos servidores
nestes encontros "faz toda a dife-
rença para construirmos um am-
biente de trabalho cada vez mais
saudável, acolhedor e humano".

Liliane reforça que, além do
atendimento individualizado o ano
todo, todo mês serão realizadas
atividades coletivas, como rodas de
conversa, campanhas educativas,
treinamento, palestras, abertura de
novos canais de escuta, entre ou-
tras ações. "Todas essas atividades
já estão no calendário interno do
Semae e, hoje, marcamos o pon-
to inicial da divulgação destas
ações para que os servidores se
programem e participem. A pa-
lestra de hoje foi fundamental

para reforçar a importância da
participação de todos".

JANEIRO BRANCO - Com
o tema Saúde Mental e Valoriza-
ção da Vida: Refletir sem Jul-
gar, os professores da Faculda-
de Anhanguera de Piracicaba,
Claudinei Bettiol - psicólogo e espe-
cialista em escuta qualificada e for-
talecimento de vínculos e dignida-
de humana -, e Denilsa Maforte -
psicóloga e especialista em Saúde
Mental - abordaram na palestra
temas relevantes sobre saúde men-
tal no ambiente de trabalho.

De acordo com Denilsa, atu-
almente vive-se numa sociedade ace-
lerada e que o plantão de atendimento
oferecido pelo Semae é o espaço onde
as pessoas podem parar, falar so-
bre as dores delas, sobre aquilo que
às aflige. "A parceria com a facul-
dade é justamente de levar esse es-
paço de cuidado às vezes a lugares
e ambientes que não tem. Quando
fomos procurados para essa par-
ceria ficamos muito felizes em acei-
tar", apontou Denilsa.

Claudinei Bettiol reforçou a
iniciativa e lembrou que o Janeiro
Branco é um lembrete para um pen-
sar ao longo de todo ano sobre saú-
de mental. "Hoje precisamos refle-
tir sobre a condição humana, da
importância de se falar em saúde
mental, principalmente em ambi-
ente de trabalho uma vez que te-
mos, no Brasil, mais de 500 mil
afastamentos de trabalhadores
por ano, e isso é muita coisa.
Aqui no Semae, com este pro-
jeto, vemos uma empresa que
está olhando para o servidor,
cuidando de todos, que enten-
de a importância em reduzir
essa dor nos trabalhadores. Esse
resultado vamos colher em ja-
neiro de 2027, quando fizermos
a reflexão final sobre todas as
ações realizadas", concluiu.

CULTURA

Piracicaba renova parceria
ao programa Pontos MIS

Piracicaba renovou, pelo ter-
ceiro ano consecutivo, a adesão ao
programa Pontos MIS, iniciativa do
Museu da Imagem e do Som (MIS),
vinculado à Secretaria da Cultura,
Economia e Indústria Criativas do
Estado de São Paulo. No municí-
pio, a parceria é executada por meio
do Museu da Imagem e do Som de
Piracicaba (MISP) e tem como ob-
jetivo ampliar o acesso da popula-
ção a ações de formação e difusão
audiovisual. O MISP fica no Enge-
nho Central, no Armazém 8A.

O programa Pontos MIS está
presente atualmente em 128 cida-
des paulistas e em sete unida-
des das Fábricas de Cultura,
promovendo uma agenda des-
centralizada de atividades cul-
turais. Entre as ações desenvol-
vidas estão exibições de filmes,
oficinas, palestras, exposições e
iniciativas voltadas à formação em
gestão cultural, com o objetivo de
estimular novos públicos e ampliar
o contato da população com o cine-
ma e as artes visuais.

Para o coordenador do MISP,
Rober Caprecci, a continuidade da
parceria representa um avanço
para o setor cultural local. "Essa
adesão fortalece o MISP como um

agente articulador da cultura no
município e amplia as possibilida-
des de intercâmbio com uma das
principais instituições culturais do
Estado de São Paulo", afirma.

Segundo Caprecci, o programa
é estruturado em diferentes eixos
de atuação. Um deles é o de exibi-
ção de filmes, com sessões presen-
ciais realizadas a partir de um ca-
tálogo mensal disponibilizado pelo
MIS. A iniciativa amplia o acesso
do público local a produções au-
diovisuais selecionadas pela
instituição, promovendo diver-
sidade de linguagens e narrativas.

Outro eixo do programa é a
itinerância das Exposições Pontos
MIS, que possibilita a circulação de
mostras fotográficas do acervo do
museu em espaços culturais do
município, aproximando o público
de conteúdos ligados à memória e
à cultura visual paulista. A forma-
ção também integra a programa-
ção, com a oferta de oficinas e pa-
lestras gratuitas nas áreas de cine-
ma, fotografia e gestão cultural,
todas realizadas de forma presen-
cial. As atividades contribuem para
a capacitação de agentes culturais
e para o fortalecimento das po-
líticas culturais no município.

EDUCAÇÃO

Senac Piracicaba lança novos cursos em 2026
O Senac Piracicaba inicia 2026

com uma ampliação significativa de
sua oferta educacional. Ao todo, a
unidade lança cerca de 35 novos
títulos de cursos livres, distribuí-
dos em áreas estratégicas como Beleza
e Estética, Bem-estar, Comunicação e
Marketing, Design, Artes e Arqui-
tetura, Gestão e Negócios, Moda,
Saúde e Tecnologia da Informação.
As novidades reforçam o compro-
misso da instituição com a forma-
ção profissional de qualidade, co-
nectada às tendências do mercado
de trabalho e às transformações
sociais e tecnológicas.

As ofertas acompanham o ce-
nário de empregabilidade no Esta-
do, que reforça a importância da
qualificação profissional. De acor-
do com dados do Novo Caged, di-
vulgados pelo Governo Federal, São
Paulo chegou ao saldo de 502.683
novos postos de trabalho com car-
teira assinada em 2025 (até outu-
bro), indicando um mercado em
movimento e com demanda por
trabalhadores preparados.

Entre os destaques da área de
Saúde e Bem-estar está o curso de
Massagista, que prepara o aluno
para atuar com técnicas terapêuti-
cas voltadas à promoção da saúde,
do relaxamento e da qualidade de
vida. Já o curso de Doula aborda o
acompanhamento humanizado da
gestante durante a gestação, o par-
to e o pós-parto, com foco no aco-
lhimento e no cuidado integral. Na
área da Enfermagem, a unidade
passa a oferecer formações como
Assistência de Enfermagem na
Saúde Materno-Infantil, Aten-
dimento à Parada Cardiorres-
piratória e Eletrocardiograma:
boas práticas e interpretação do

traçado, voltadas ao aprimora-
mento técnico e à atualização de
protocolos clínicos.

O segmento de Beleza e Estéti-
ca também ganha novas possibili-
dades de especialização. Cursos
como Saúde e Estética Capilar apro-
fundam conhecimentos sobre o
couro cabeludo e tratamentos ca-
pilares, enquanto Design de Cortes
de Cabelo e A Arte de Fazer Me-
chas: cores, nuances e reflexos ex-
ploram técnicas contemporâneas e
tendências do setor. Já Alonga-
mento de Unhas e Estética Íntima
Feminina ampliam o leque de ser-
viços especializados, acompanhan-
do a crescente demanda por pro-
fissionais qualificados.

Na área de Comunicação,
Marketing e Economia Criativa,
o Senac Piracicaba lança cursos
alinhados ao ambiente digital,
como Publicidade Digital: pla-
nejamento e mídia, que aborda
estratégias de divulgação em pla-
taformas online, e IA para Mídias
Sociais, voltado ao uso da inteli-
gência artificial na criação de con-
teúdo e análise de desempenho.
Outra novidade é Produção de
Áudio para Locução, que capacita
profissionais para atuação em pod-
casts, publicidade, vídeos institu-
cionais e conteúdos digitais.

A inovação tecnológica
também é destaque na nova pro-
gramação. Cursos como Técni-
cas de Machine Learning e In-
teligência Artificial: abordagens
inovadoras em segurança ciberné-
tica apresentam conceitos e aplica-
ções práticas dessas tecnologias em
diferentes contextos profissionais.
Já Virtualização: tecnologias de
redes aplicadas atende à demanda

por especialistas em infraestrutu-
ra digital e ambientes virtuais.

Segundo o Gerente do Senac
Piracicaba, Mauro de Nardi Costa,
a ampliação do portfólio reflete a
atenção constante da instituição às
necessidades do mercado e da co-
munidade. "Nosso objetivo é ofe-
recer formações atuais, que dialo-
guem com as transformações do
mundo do trabalho e contribuam
para o desenvolvimento profissio-
nal e pessoal dos alunos. Os novos
cursos foram pensados para aten-
der diferentes perfis, desde quem
busca inserção no Mundo do tra-
balho até quem deseja atualização
ou especialização", destaca Mauro.

As turmas começam ao longo
de 2026 e fazem parte da estraté-
gia do Senac Piracicaba de fortale-
cer a educação profissional como
ferramenta de transformação so-
cial, inovação e empregabilida-
de. Mais informações sobre cur-
sos, datas e inscrições podem ser
obtidas diretamente na unidade ou
no portal da instituição.

NOVA GERÊNCIA NO SE-
NAC PIRACICABA - A unidade do
Senac Piracicaba, conta com um novo
gerente desde o início de janeiro de
2026. Mauro de Nardi Costa ago-
ra administra a unidade, após pas-
sagem pela unidade de Jundiaí.

Mauro é Bacharel em Ciências
Contábeis, com especializações em
Gestão Educacional, Gestão de Pes-
soas e é Mestre em Administração.
Atua no Senac São Paulo desde
2001 com experiências de 20 anos
na Gestão como Diretor de Escola.
Já passou pela Gerência do Senac
Bebedouro, (2006-2011), Senac
Presidente Prudente (2011-2016) e
Senac Jundiai (2016-2026), onde
esteve à frente de atividades como
Diretor de Escola (Gerente).

 SERVIÇO
Novos cursos para 2026.
Informações e inscrições:
https://www.sp.senac.br/
senac-piracicaba. Senac
Piracicaba fica na Rua San-
ta Cruz, 1148, bairro Alto

SAÚDE

Conselho Municipal está  em processo de renovação
O Conselho Municipal de

Saúde de Piracicaba/SP está em
processo de renovação de suas
entidades representativas no
município. Haverá eleições ago-
ra dia 19 de março do corrente
ano (2026) e para isso disponi-
biliza o seu novo regulamento
para as eleições.

O presente Regulamentado
disciplina o processo de eleição
das entidades representativas
que comporão o novo Conselho
Municipal de Saúde de Piraci-
caba/SP, bem como a posterior
indicação dos seus novos con-

selheiros titulares e novos su-
plentes que tomarão posse com
mandato de quatro (4) anos
(2026/2029).

A assembleia para as elei-
ções das entidades representa-
tivas será realizada no dia 19/
03/2026 das 17h30min às
20h30min no salão nobre da Câ-
mara Municipal de Piracicaba (Sa-
lão "Helly de Campos Melges"), que
sita à Rua Alferes José Caetano, 834

- Centro. O Conselho Municipal
de Saúde será composto por vin-
te (20) membros titulares e vin-
te (20) suplentes conforme Lei
n° 8.142/1990, Resolução CNS
n° 453/2012, II.

O Conselho Municipal de
Saúde será composto por 50%
de entidades representantes de
usuários, 25% de entidades re-
presentantes dos trabalhadores
da saúde e 25% de entidades re-

presentantes do governo e de
prestadores de serviços de saúde.

Maiores informações está no
novo Regulamento de Organização
da Assembleia para Eleição das
Entidades Representativas do Con-
selho Municipal de Saúde de Pira-
cicaba - Mandato 2026/2029 dis-
ponível no site da Prefeitura Mu-
nicipal de Piracicaba/SP:

https://piracicaba.sp.gov.br/
servicos/?eixo=cidadao

Mauro de Nardi Costa, novo gerente da unidade do Senac Piracicaba
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ICEN

Preservação Digital é
tema de oficina gratuita
Nesta quinta-feira, dia 05, às 19 horas, no Sesc. Uma realização do Museu
da Pessoa, em parceria com o Icen - Instituto Cecílio Elias Netto e Sesc A promoção será vál ida para todas as sessões nas salas

convencionais e Premium do Cine Araújo
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CINE ARAÚJO

Shopping Piracicaba tem
Semana do Cinema

A partir da próxima quinta-
feira, dia 05/02, o cinema do Sho-
pping Piracicaba participa de mais
uma Semana do Cinema, com in-
gressos no valor de R$10,00 e o
tradicional combo de pipoca peque-
na e refrigerante de 300 ml no va-
lor de R$22,00. As salas vip tam-
bém entram na promoção no valor
de R$15,00. A campanha tem como
objetivo incentivar as pessoas a fre-
quentaram o cinema, através de
descontos atrativos.

A promoção será válida
para todas as sessões nas sa-
las convencionais e Premium
do Cine Araújo, sendo o valor
de R$10,00 até às 16h59, e após
este horário será no valor de R$12,00.
Nas salas VIP, o valor será R$15,00
até às 16h59 e a partir das 17h, o

valor será de R$18,00. A ação é
promovida pela Feneec (Federa-
ção Nacional das Empresas Exi-
bidoras Cinematográficas) e
com o apoio da Abraplex (Asso-
ciação Brasileira das Empresas Exi-
bidoras Cinematográficas Opera-
doras de Multiplex). A campanha
termina no dia 11/02. Mais infor-
mações sobre a programação pelo site
www.shoppingpiracicaba.com.br.

SERVIÇO
Semana do Cinema no Shop-
ping Piracicaba. De 05 a 11/02.
Ingressos com valor de R$
10,00 (salas comuns)  e R$
15,00 (salas VIPs) e combo pi-
poca pequena + refrigerante 300
ml por R$22,00.

ALIMENTOS

Queda no preço do arroz,
feijão e leite contém inflação

Cereais e leite, que inte-
gram a categoria de produtos
semielaborados, foram um dos
principais destaques de 2025 ao
contribuir para a desaceleração
da inflação e aliviar o orçamen-
to das famílias brasileiras. É o
que mostra o Índice de Preços dos
Supermercados (IPS), elaborado
pela APAS - Associação Paulis-
ta de Supermercados em parce-
ria com a FIPE (Fundação Institu-
to de Pesquisas Econômicas).

No acumulado do ano, os
produtos semielaborados regis-
traram queda de 4,85%, impul-
sionados principalmente pelas
subcategorias de cereais e lác-
teos, que apresentaram redu-
ções expressivas de preços.

Os cereais tiveram deflação
acumulada de 18,85% em 2025,
reflexo, sobretudo, das quedas nos
preços do arroz (-25,65%) e do fei-
jão (-6,16%) no período.

De acordo com o economista-
chefe da APAS, Felipe Queiroz, o
movimento reflete um cenário mais
favorável do ponto de vista da ofer-
ta de cereais. "O mercado de grãos
no Brasil enfrentou desafios consi-
deráveis em 2025, com a combina-
ção de uma supersafra nacional,
aumento da oferta global e deman-

das interna e externa enfraqueci-
das. Esses fatores resultaram em
queda acentuada nos preços des-
ses produtos", explica.

Já a subcategoria dos lácteos
registrou uma redução anual de
12,06%, com destaque para a o re-
cuo no preço do leite longa vida, o
mais consumido no País. "Essa
queda foi motivada pelo aumento
excessivo da oferta de leite e pela
demanda que se manteve modera-
da", aponta Queiroz.

APAS - Com 54 anos, a Apas
(Associação Paulista de Supermer-
cados) representa o essencial setor
supermercadista no estado de São
Paulo e busca integrar toda a ca-
deia de abastecimento com a socie-
dade.  A entidade possui 3 distri-
tais na capital paulista e 13 regio-
nais distribuídas estrategicamen-
te. A APAS conta com mais de 27
mil estabelecimentos no Estado de
SP, responsáveis por 30% do fatu-
ramento nacional do setor. O setor
supermercadista paulista faturou,
em 2024, R$ 328 bilhões - cresci-
mento real de 3% em relação a 2023
- 9,7% do PIB estadual. Os super-
mercados empregam mais de
669 mil pessoas, com potencial
de expansão de mais 34 mil va-
gas em diferentes funções.

ESALQ

MBA aborda emergências climáticas e sociedade
Há três anos o planeta bate

recordes de aumento de tempera-
tura e ocorrência de eventos climá-
ticos extremos, como tempestades,
secas, ciclones e ondas de calor. No
Brasil, esses eventos se distribuem de
forma desigual em diferentes regiões
do país. Com o intuito de capacitar pro-
fissionais para atuar de forma inter-
disciplinar frente às emergências climá-
ticas, estão abertas, até o dia 28 de
fevereiro, as inscrições para o MBA
Internacional em Emergências Cli-
máticas: Sociedade, Cidades e
Florestas, realizado pelo Pro-
grama de Pós-Graduação em
Recursos Florestais (PPGRF),
da Escola Superior de Agricul-
tura Luiz de Queiroz (Esalq), o
campus da Universidade de São
Paulo (USP) em Piracicaba (SP).

O MBA acontece entre os dias
2 de março de 2026 e 31 de agosto
de 2027, na modalidade on-line. O
intuito é que os participantes este-
jam aptos para compreender, pla-
nejar e agir estrategicamente fren-
te às emergências climáticas, com
base em uma abordagem interdis-
ciplinar, de forma a integrar socie-
dade, florestas e cidades.

O curso visa desenvolver
competências para análise críti-
ca, formulação de políticas pú-
blicas, implementação de solu-
ções baseadas na natureza e
promoção de práticas sustentá-
veis em diferentes contextos.

Com carga de 400 horas e 250
vagas, o curso é destinado a pro-
fissionais graduados em diferen-
tes áreas do conhecimento, que
atuam ou desejam atuar com te-
mas como mitigação e adaptação
às mudanças climáticas, políticas
públicas, sustentabilidade, planeja-
mento urbano e gestão. A lista de
professores reúne nomes impor-
tantes do Brasil e do mundo,
como Carlos Nobre, Jose Maren-
go, Mario Eduardo Mendiondo,
Robin Chazdon, Ricardo Cardim,
Gerd Sparovek, entre outros. Os do-
centes e as disciplinas podem ser
consultados pelo link https://
sites.usp.br/mbaemergenciascli-
maticass/cursos-pagina/.

"Esse MBA surge num con-
texto em que estamos observan-
do a intensificação dos efeitos
das mudanças climáticas e,
principalmente, o aumento da
frequência de eventos climáticos

extremos. Reúne pesquisadores
do Brasil e de diferentes países,
especialistas em diferentes te-
mas relacionados a mudanças
do clima, como meteorologia,
restauração florestal, governan-
ça e migração climática, entre
outros", afirma a coordenado-
ra da iniciativa, a Prof. Dra.
Nathália Nascimento.

"Quem se formar nesse MBA
estará preparado para enfrentar
um dos grandes desafios da atua-
lidade, como lidar com as mudan-
ças climáticas. Nas cidades, com as
transformações que as áreas urba-
nas estão sofrendo, com enchentes
e secas. Na agricultura, como o pro-
dutor pode lidar e se adaptar para
continuar produzindo com essas
mudanças. E nas áreas de flores-
tas, como quem trabalha com o
manejo pode lidar, por exemplo,
com a mortalidade de árvores, o
que já vem ocorrendo", afirma o
vice-coordenador do MBA, o Prof.
Dr. Edson Vidal (Esalq/USP).

"As épocas climáticas, os
eventos extremos e a quantida-
de de água em todos os ecossis-
temas estão mudando. Os ecos-
sistemas, já há algum tempo,
estão se adaptando e as pessoas
não estão percebendo. Se as pesso-
as, especialmente os líderes, não se
atentarem a essas redefinições ecos-
sistêmicas, isso pode afetar desde a
microeconomia familiar até a eco-
nomia de um país, ou seja, pode
afetar as pessoas de várias maneiras",
diz o coordenador do PPGRF e do-
cente do MBA, Prof. Dr. Demós-
tenes Ferreira da Silva Filho.

O MBA reúne 20 disciplinas
(com momentos síncronos e gra-
vados), que têm 10h, 15h ou 20h,
e estão distribuídas em três mó-
dulos, intitulados Sociedade, Ci-
dades e Florestas. Quanto aos
valores para cursar o MBA, são
18 parcelas de R$ 530,00. A taxa
de inscrição é R$ 100,00.

SERVIÇO
Para realizar a inscrição, o site é
https://doity.com.br/mba-in-
ternacional-em-emergencias-cli-
maticas-sociedade-cidades-e-
florestas. O site oficial, com mais
informações, é https://
sites.usp.br/mbaemergenciascli-
maticass/ e o Instagram é
@usp.mba.emergencia.climatica

Professora Nathália Nascimento
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O Instituto Cecílio Elias Netto
(Icen) e o Sesc são os parceiros do
Museu da Pessoa, em Piracicaba,
para a realização de sua "Oficina
de Preservação Digital de Acervos"
- que vem sendo oferecida, pelo
Museu, no interior de São Paulo. O
evento acontece nesta 5ª feira, dia
05 de fevereiro, às 19h, no Sesc Pi-
racicaba. Inscrições gratuitas po-
dem ser feitas pelo link: https://
forms.gle/XKx71NMdxRasqdE36 .
As vagas são limitadas.

O Museu da Pessoa é um
museu virtual e colaborativo de
histórias de vida. Em Piracica-
ba, o Icen - entidade sem fins
lucrativos com foco na preser-
vação e difusão do patrimônio
histórico-cultural de cidade - é,
também, um Núcleo do Museu.
A ação conta, ainda, com o apoio
do IHGP - Instituto Histórico e
Geográfico de Piracicaba, do
Museu Prudente de Moraes e do
Setor de Gestão de Documenta-
ção e Arquivo - Câmara Muni-
cipal de Piracicaba.

PROGRAMAÇÃO - Com três
horas de duração, a oficina terá a
mediação de Felipe Rocha - coor-
denador de acervo e museólogo do
Museu da Pessoa. A atividade é
voltada para quem trabalha ou se
interessa por memória, cultura,
educação, arquivos, museus, cole-
tivos ou iniciativas comunitárias.

Entre os temas abordados,
estão: boas práticas de preser-
vação digital e cuidados com
acervos audiovisuais. Serão dis-
tribuídos folhetos informativos
e a parte final do evento será
reservada para troca de experi-
ências entre os participantes.

Por que falar de preservação
digital? Estas oficinas buscam for-
talecer a Rede de Colaboração do
Museu e ampliar o potencial de atu-
ação de cada Núcleo. E este é um
tema essencial para garantir que
histórias, documentos e memórias
continuem acessíveis para as pró-
ximas gerações. Segundo o Museu
da Pessoa, cada vez mais, a memó-
ria social depende de suportes digi-

tais que, embora práticos, exigem
cuidados próprios para permane-
cerem íntegros ao longo do tempo.
Por isso, a importância de compar-
tilhar conhecimentos e técnicas,
com metodologias acessíveis - que
permitam que comunidades, insti-
tuições e iniciativas culturais pos-
sam proteger seus acervos de for-
ma segura e sustentável.

A presidente do Icen, Rachel
F. Elias, destaca, ainda, a impor-
tância da participação de outras
significativas instituições locais,
como o IHGP, Museu Prudente de
Moraes e o setor de Documenta-
ção e Arquivo da Câmara Munici-
pal em apoio ao evento. "O Icen
acredita que a preservação do pa-
trimônio histórico-cultural de nos-
sa cidade seja responsabilidade de
todos nós, instituições e cidadãos.
Em tempos como os atuais - de tra-
dições, relações, valores efêmeros
e descartáveis - é preciso somar es-
forços para o fortalecimento de
nossa memória e identidade cole-
tivas" - ela acrescenta.

A ação integra o projeto do
Museu da Pessoa "Democratiza-
ção da memória social pela pre-
servação digital" do Museu da
Pessoa. Esta e as demais ações
deste projeto foram realizadas
com recursos por meio do Pro-
grama de Ação Cultural - Pro-
AC, da Secretaria da Cultura,
Economia e Indústria Criativas do
Governo do Estado de São Paulo.

Para conhecer mais sobre o
Icen - Instituto Cecílio Elias Net-
to, acesse: www.icen.org.br |
@icen.institutoceliasnetto.  E so-
bre o Museu da Pessoa:
www.museudapessoa.org  |
@museudapessoa.

SERVIÇO
Oficina de Preservação Di-
gital de Acervos, quinta-
feira, 5, às 19 horas, no
Sesc Piracicaba. Vagas li-
mitadas, inscrições gratui-
tas: https://forms.gle/
XKx71NMdxRasqdE36

Felipe Rocha, coordenador de acervo e museólogo do Museu da Pessoa O Museu da Pessoa é um museu virtual e colaborativo de histórias de vida

Divulgação

CONSUMIDOR

Procon Piracicaba conclui a
fase orientativa em açougues

O Procon Piracicaba concluiu,
na sexta-feira (30), a etapa de ori-
entação de uma ação direcionada
a açougues e boutiques de carnes
do município. Iniciada em 19 de ja-
neiro, a operação teve caráter edu-
cativo, com foco na orientação
dos comerciantes e na garantia
do cumprimento dos direitos
dos consumidores.

Durante 11 dias, as equipes
do Procon vistoriaram 19 esta-
belecimentos localizados nos
bairros Alemães, Nova Améri-
ca, Dois Córregos, Piracicami-
rim, Santa Teresinha, Parque
Piracicaba, Bairro Alto, Pauli-
ceia e Vila Rezende. A iniciativa
teve como objetivo verificar a
conformidade com o Código de
Defesa do Consumidor (CDC) e
com as legislações específicas
que regulamentam a comercia-
lização de alimentos, promoven-
do maior transparência e segu-
rança nas relações de consumo.

Durante as visitas, foram
analisados itens como a correta
comercialização da carne moí-
da, a exposição clara e adequa-
da dos preços, o cumprimento
dos prazos de validade dos pro-
dutos e a oferta de informações
precisas aos consumidores. As
equipes também orientaram so-
bre as formas de pagamento
aceitas, a obrigatoriedade da
afixação visível de placas e ban-
ners com o número 151 do Pro-
con e da Lei Antifumo, além da
disponibilização do CDC para
consulta pública.

De acordo com a coordena-
dora do órgão, Lúcia d'Ávila,
uma nova fase da ação está pre-
vista. "Retornaremos apenas
aos estabelecimentos onde fo-
ram identificadas irregularida-
des, para verificar se as adequa-
ções necessárias foram reali-
zadas. Caso contrário, have-
rá autuações", afirmou.
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EDUCAÇÃO

Apeoesp marca ato em defesa do
magistério e não descarta greve

BOM DIA
E a chuva não dá tré-

gua. Chove, e muito, em
vários estados/cidades.
O que está preocupan-
do são as tempesta-
des e enchentes, cau-
sando inclusive mor-
tes. Termômetros osci-
lam bastante. Mudan-
do o papo:   trabalhos
legislativos reinicia-
dos ontem (2), com o
STF vivendo grave cri-
se. Mas, o clima políti-
co deve "esquentar"
mesmo depois  do
carnaval. Uma certe-
za: o "bicho vai pe-
gar". Oposição mira

o caso Banco Master e
o roubo no INSS. Um
bom dia para você.

MANCHETE
Corinthians: forte crise

administrativa/financei-
ra, mas colecionando títu-
los. Outra vez campeão!

BASTIDORES
(Primeira)
Daniel Vorcaro teria

mandado recado: se
conforma com a perda
do seu banco, mas quer
ajuda para recuperar
seus bens. Do contrário,
delação premiada será
o caminho.

(Segunda)
Fernando Haddad

resiste a candidatura ao
governo de São Paulo.
Então, poderia ser Si-
mone Tebet. O MDB avi-
sa: "É uma armadilha".

(Terceira)
Preocupação de todos:

o uso da Inteligência Arti-
ficial (IA) nas eleições,
principalmente envolven-
do os apoiadores.

ANOTE
Aplausos para Marce-

lo Sá e Bruno Alves (rádio
Jovem Pan News Piracica-
ba). Um "show" (notícias/
informações) sobre o XV.
Perfeito trabalho de bas-
tidores. Bruno Alves, na
sexta-feira (30), com abso-
luta exclusividade anteci-
pou e "cravou" Fernando
Marchiori como novo téc-

nico do XV. Competência
e dedicação.

LÁ&CÁ
(Lá)
Donald Trump convive

com emoções. Agora, Cuba
entra na mira do presiden-
te americano. Petróleo
(em Cuba) está no fim.

(Cá)
Gilberto Kassab ga-

rante o PSD (centro direi-
ta) na disputa das elei-
ções. No caso de segundo
turno, centro direita e di-
reita estarão unidos
contra a esquerda.

DOIS TOQUES
(Um)
Trânsito de Piracicaba

virou sinônimo de tragé-
dia. Faz tempo (e muito)
que aqui, em nossa colu-
na, alertamos sobre neces-
sidades de mudanças. In-

felizmente a mentalidade
é conservadora.

(Dois)
Escola Cívico Militar

inicia sua jornada em Pi-
racicaba em duas unida-
des (Abigail de Azevedo
Grillo e Edson Rontani),
contando cem delas no
estado paulista. Seu suces-
so será importante na con-
tribuição para o ensino.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Mais quanto tempo o téc-

nico argentino Vojvoda esta-
rá no comando do Santos?

PONTO FINAL

Dia 11 de fevereiro, será realizado ato em frente à Seduc, na Praça da República, para exigir atribuição de aulas justa

Luiz Inácio Lula da
Silva tem uma obsti-
nação pela política in-
ternacional. Para mui-
tos, até exagera se in-
teressando demasia-
damente pelos assun-
tos externos quando a
política interna "pega
fogo". São recorrentes
as observações críti-
cas pela ausência do
presidente em Brasí-
lia, prejudicando ne-
gociações/articula-
ções. O saldo obriga
uma avaliação: o
quanto o Brasil se bene-
ficia (ou se beneficiou)
com seguidas viagens.
Voltamos amanhã.

O Conselho Estadual de Re-
presentantes (CER) da Apeoesp,
reunido no último sábado, 31,
em São Paulo, marcou ato e as-
sembleia em defesa do magisté-
rio paulista e não descarta a
deflagração e greve dos profes-
sores da rede estadual contra
os ataques do governador do
Estado de São Paulo Tarcísio de
Freitas contra a educação pú-
blica e os professores. No dia 11
de fevereiro será realizado ato
público em frente à Secretaria
Estadual da Educação (SE-
DUC), na Praça da República,
para exigir atribuição de au-
las justa e nenhum professor
sem aula, nenhum estudante
sem professor, enquanto que
no dia seis de março, às 16
horas, será realizada assem-
bleia estadual da campanha
s a l a r i a l  e  e d u c a c i o n a l  d e
2026, que deverá definir os
passos para a deflagração da
greve da categoria, caso o go-
vernador continue atacando a edu-
cação pública e os professores.

No encontro do Conselho Es-
tadual de Representantes da Apeo-
esp, que  foi marcado por uma mesa
ampla, com participação de repre-
sentantes da CUT, CTB, Intersin-
dical, AFUSE, APASE, SindSaúde-
SP, SINTESP, MAB, MST, ULCM,
Movimento de Moradia do Centro,
UPES, UEE, UMES-SP, Frente Bra-
sil Popular, Frente Povo sem Medo,
a primeira presidenta interina da
Apeoesp, a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) diz que a assem-
bleia deverá ser muito massiva e
representativa de toda a categoria,
de todas as regiões do estado. "Para
isso, até lá, vamos realizar mo-
bilizações, atos e assembleias re-
gionais, caravanas de visitas às
escolas e outras atividades, mobi-
lizando os professores", diz.

Bebel diz que o ato em 11 de
fevereiro, em frente à SEDUC, na
Praça da República, é para denun-
ciar e cobrar a revogação das reso-
luções autoritárias e lutar pelo em-
prego e direitos dos professores.
"Devemos intensificar e ampliar as
visitas às escolas a partir de 2 de

fevereiro e, especialmente, nos dias
18, 19 e 20, quando ocorre o plane-
jamento escolar. Também a partir
de 2 de fevereiro, devemos eleger
um Representante de Escola em
cada período, em todas as escolas
do estado de São Paulo. É essa base
de representantes que fará aconte-
cer a nossa mobilização e construi-
rá nossas vitórias. Queremos a apli-
cação do reajuste de 5,4% do piso
salarial nacional no salário base,
com repercussão em toda a carrei-
ra. Chega de abono complementar!
Da mesma forma, queremos a apli-
cação correta da jorna da do piso,
composta em aulas e não em so-
matória de horas e minutos. Da
mesma forma, queremos que seja
cumprida a lei do descongela men-
to do tempo de serviço da pande-
mia e que o governo Tarcísio pague
os valores retroativos", destaca.

A primeira presidenta da Apeo-
esp diz que é necessário fazer o en-
frentamento contra o autoritaris-
mo e a política de desmonte do go-
verno de Tarcísio de Freitas. "A face
mais evidente desta política é a de-

sastrosa, injusta, excludente e ba-
gunçada atribuição de aulas, que
deixa milhares de professores efe-
tivos e estáveis sem aulas (adidos)
e outros milhares de professores da
categoria O também sem aulas.
Esse cenário resulta de uma série
de medidas, decretos, resoluções,
portarias, entre elas: avaliação de
desempenho, fechamento de clas-
ses no noturno, reorganização es-
colar, resolução 8, que deixa pro-
fessores da categoria O sem aulas
por 3 anos, redução de 35% das
aulas nas áreas de humanas, e ou-
tras. São medidas inaceitáveis e
nossa resposta precisa ser ampla,
forte e incisiva", diz.

GREVE SENDO CONS-
TRUÍDA -- Diante de toda esta
situação, Bebel diz que a greve da
categoria começa a ser construída.
"Fizemos duas grandes manifesta-
ções em 17 de dezembro de 2025 e
em 23 de janeiro deste ano. Em
ambas, mais de 8 mil pessoas - não
apenas professores; também de-
mais profissionais da Educação,
estudantes e outros segmentos e

movimentos sociais. Entretanto, é
preciso lutar e mobilizar ainda mais
e a perspectiva é a greve! Greve é
decisão e realização coletiva. Ela se
constrói desde as escolas e também
se realiza na base. Por isso, o CER
lança para a nossa categoria o ama-
durecimento do debate sobre a gre-
ve como o instrumento necessário
para reverter as medidas do gover-
no e obrigá-lo ao diálogo efetivo e
resolutivo", ressalta.

Entre as reivindicações dos
professores também está o pe-
dido para que seja retirada a
reforma administrativa da
Educação. "Trata-se de uma re-
forma administrativa da educa-
ção para legalizar os ataques de
Tarcísio, ampliar a avaliação de
desempenho, acabar com a es-
tabilidade, punir, demitir, como
já vem ocorrendo. Não pode
haver dúvidas: a retirada deste
projeto da ALESP é luta priori-
tária!", destaca Bebel.

EDUCAÇÃO INCLUSI-
VA -- Outra luta da Apeoesp é
por educação inclusiva, que

atenda todas as necessidades
dos estudantes atípicos e com
deficiência, dos pais e mães e
professores. "Entre tantas fren-
tes de luta, é necessário desta-
car o desmonte da educação in-
clusiva por parte do governo
Tarcísio. Um número ainda in-
determinado de professores au-
xiliares - assegurados por limi-
nares conquista das pelas famí-
lias na justiça - ficaram sem
aulas e seus estudantes sem
o apoio pedagógico. Além dis-
so, professores auxiliares nas
escolas PEI receberam apenas
20 horas aula, levando estu-
dantes a serem assistidos por
dois professores diferentes
no mesmo dia letivo. Isso é
absurdo. Temos que enfren-
tar esses ataques e para isso
realizaremos, em data a ser
definida, uma manifestação
de professores, pais, mães e
estudantes atípicos e com de-
ficiência no Palácio dos Ban-
deirantes", conclui a deputa-
da estadual Professora Bebel.

No encontro do CER, a Professora Bebel disse que é preci-
so lutar contra os ataques do governador Tarcísio de Frei-
tas contra a educação e os professores

E n c o n t r o  r e u n i u  r e p r e s e n t a n t e s  d e  t o d a s  a s  r e g i -
õ e s  d o  E s t a d o  e  d e f i n i u  c a l e n d á r i o  e m  d e f e s a  d a
e d u c a ç ã o  p a u l i s t a

A Professora Bebel  d iz  que a  greve dos professores co-
meça a  ser  construída e  envolverá a  sociedade,  que de-
fende educação pública de qualidade

Divulgação
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CAGED

Piracicaba fechou 2025 com
saldo positivo de 1.206 vagas
Construção e comércio lideraram geração de empregos em 2025; Prefeitura
reforça ações de qualificação e intermediação de mão de obra para 2026

O público-alvo são micro e pequenos empreendedores da região

SEBRAE
Palestra gratuita aponta
tendências do Instagram

As tendências para o Insta-
gram em 2026 vão ser tema de uma
palestra gratuita em Piracicaba no
próximo dia 12. O encontro é realizado
pelo Sebrae-SP e vai trazer as novida-
des e as melhores formas de utilizar a
rede social para ter bons resultados.
O público-alvo são micro e peque-
nos empreendedores da região.

A palestra "Instagram 2026:
tendências e atualizações que mu-
dam o jogo" vai abordar assuntos
essenciais para os empreendedores
que querem entender e utilizar essa
rede social de forma cada vez mais
estratégica. O encontro vai apre-
sentar tópicos como mudanças do
algoritmo, formatos premiados em
2026 e SMO (Social Media Optimi-
zation), que são estratégias e práti-
cas para otimizar perfis e conteú-
dos nas redes.

A intenção é mostrar o Insta-
gram como um canal estratégico,
conforme Silmara Regina de Sou-
za, consultora de negócios do Se-
brae-SP e quem vai ministrar a pa-
lestra. "Vamos mostrar que esse
ano o empreendedor deve buscar
ser cada vez mais analítico. O Ins-
tagram tem que ser visto como uma
ferramenta mesmo. É menos sobre
postar qualquer coisa, ou postar em
quantidade, e mais sobre ser en-
contrado, gerar conversas e atrair

uma atenção que no futuro será
transformada em vendas".

O encontro também vai deba-
ter sobre influência no Instagram.
"Hoje em dia, com tanta informa-
ção em todos os lugares, as pesso-
as buscam uma validação para to-
mar a decisão de compra. Quando
um influenciador indica um pro-
duto, ele ajuda o consumidor a fa-
zer essa escolha. É essencial que as
marcas saibam utilizar essa estra-
tégia para gerar proximidade e re-
sultado", completa.

A palestra será no Escritó-
rio Regional de Piracicaba, que
fica na Avenida Rui Barbosa,
132, na Vila Rezende, às 19h. Ela
é voltada exclusivamente para
empresas já formalizadas, ou
seja, que possuem CNPJ.

SERVIÇO
Palestra "Instagram 2026:
tendências e atualizações
que mudam o jogo", dia
12/02, às 19h, no Escritó-
rio Regional do Sebrae-SP
em Piracicaba - Avenida
Rui Barbosa, 132 - Vila Re-
zende. Inscrições gratui-
tas: https://
f o r m s . o f f i c e . c o m / r /
Ahnyn7KPQc

Piracicaba encerrou o ano
de 2025 com saldo positivo de
1.206 vagas de trabalho, de
acordo com dados do Caged
(Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados), do Mi-
nistério do Trabalho e Emprego,
divulgados na sexta-feira  (30).
No período, foram registradas
77.266 admissões e 76.060 desli-
gamentos no município.

Do total de vagas criadas,
614 foram ocupadas por homens
e 592 por mulheres. A maior par-
te dos trabalhadores contratados
possui entre 18 e 24 anos (2.364)
e ensino médio completo (1.724).

Entre os setores, a constru-
ção civil apresentou o melhor
desempenho no acumulado de
2025, com 1.678 vagas, seguida
pelo comércio, com 881, e pela
agropecuária, que fechou com
saldo positivo de 58 vagas. Com
esses resultados, Piracicaba fe-
chou o ano passado na 42ª posi-
ção no ranking do Estado de São
Paulo e a 192ª colocação no
ranking nacional.

Os setores de serviços e in-
dústria encerraram o ano de
2025 com saldo negativo, de -706
e -701 vagas, respectivamente.

Para o secretário municipal
de Trabalho, Emprego e Renda,
José Luiz Ribeiro, a expectativa

SAÚDE BUCAL

Prefeitura amplia horário de atendimento
A Prefeitura de Piracicaba,

por meio da Secretaria Munici-
pal de Saúde, ampliou o horário
de atendimento de Urgência em
Saúde Bucal. Desde ontem, 1º/
02, o serviço ficará disponível para
a população também aos sábados,
domingos e feriados, das 7h30 às
16h30, com oferta de atendimento
específico para situações de alívio
da dor, controle de infecções e ca-
sos de traumas leves.

A medida tem como objeti-
vo garantir a assistência quali-
ficada, também, fora do horá-
rio regular das Unidades Bási-
cas de Saúde, que é de segunda
a sexta-feira, das 7h às 21h.

No ano passado, este servi-
ço da Secretaria Municipal de
Saúde realizou 42.589 procedi-
mentos, como extração de den-
tes, selamento provisório de ca-
vidade dentária, curativos, drena-
gem de abcesso, cimentação de pró-
tese dentária, entre outros.

A Urgência em Saúde Bucal
funciona na Avenida Independên-
cia, 2.600, e atende exclusivamen-
te casos de urgência, não substitu-
indo consultas eletivas ou trata-
mentos de rotina realizados nas
unidades de saúde ou em atendi-
mentos especializados após encami-
nhamento dos profissionais que
atendem nas UBSs ou USFs.

O dentista Fábio Ricco atende o paciente Jonatha Duarte no
serviço de urgência; horário foi ampliado

Divulgação

A construção civil foi o setor que apresentou o melhor desempenho no acumulado de 2025

para 2026 é de retomada do cresci-
mento econômico, com destaque
para o setor de serviços. "A perspec-
tiva de redução das taxas de juros
deve favorecer o ambiente de negóci-
os, estimulando novos investimentos
e ampliando as oportunidades de
emprego em Piracicaba", afirmou.

No recorte mensal, dezembro

apresentou saldo negativo de 1.951
vagas, resultado de 4.186 admis-
sões e 6.137 desligamentos. A cons-
trução civil foi o único setor a re-
gistrar saldo positivo no mês, com
42 vagas, enquanto os demais fe-
charam no vermelho: serviços (-
1.060), indústria (-620), comércio
(-259) e agropecuária (-54).

O resultado negativo em de-
zembro é atribuído, principalmen-
te, à sazonalidade do período, com
o encerramento de contratos tem-
porários firmados para atender à
demanda do fim de ano e à reorga-
nização dos quadros de funcioná-
rios pelas empresas, movimento his-
toricamente observado nesse mês.
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O Conselho Municipal  dos Contr ibuintes é  um colegiado
c o m p o s t o  p o r  s e i s  r e p r e s e n t a n t e s  d o s  c o n t r i b u i n t e s  e
seis  representantes do Poder  Públ ico

CONTABILISTAS

Sincop sedia primeira
reunião de 2026

O Sincop - Sindicato dos Con-
tabilistas de Piracicaba e Região
sediou, na segunda-feira, 2, em sua
sede, a primeira reunião de 2026
do Conselho Municipal dos Con-
tribuintes de Piracicaba. A reu-
nião correspondeu à 494ª Ses-
são do Conselho, convocada pelo
presidente do órgão, Dr. Ivanjo
Cristiano Spadote, reunindo con-
selheiros representantes dos contri-
buintes e da municipalidade.

O Conselho Municipal dos
Contribuintes é um colegiado com-
posto por seis representantes dos
contribuintes e seis representantes
do Poder Público, com competên-
cia para decidir administrativa-
mente, em segunda instância, so-
bre questões de natureza tributá-
ria envolvendo o Município de Pi-
racicaba e seus contribuintes.

Dentre os integrantes do Con-
selho, há três representantes do Sin-
cop: o presidente da entidade, Fabi-
ano Ravelli; o diretor Reginaldo
Antonio Cirelli; e a diretora Vânia
Margarete Crispim Marques. A atu-
ação do Conselho inclui a análise e o
julgamento de recursos de forma
neutra e imparcial, buscando, de
maneira célere e pouco onerosa, a
promoção da justiça fiscal. O colegi-
ado também possibilita que o inte-
ressado que solicitar sustentação
oral possa se manifestar perante os
conselheiros, apresentando e escla-

recendo seus argumentos. Para esta
sessão, foram apresentadas duas
sustentações orais. As reuniões do
Conselho Municipal dos Contribu-
intes acontecem de forma periódi-
ca, em local neutro e com caráter
itinerante, reforçando o compromis-
so com a transparência, a imparcia-
lidade e o fortalecimento do diálogo
entre Fisco e contribuintes. Para o
presidente do Sincop, receber os con-
selheiros é uma forma de colaborar
com a comunidade. "Nós temos
imensa satisfação em sediar a reu-
nião do Conselho sempre que solici-
tado. É uma forma de contribuir-
mos com a municipalidade, além da
nossa atuação pessoal como mem-
bros", destaca Ravelli.

O diretor Reginaldo Cirelli
também reforça a importância da
iniciativa. "O Conselho exerce um
papel fundamental na construção
de um ambiente tributário mais
justo, equilibrado e transparente,
beneficiando tanto o poder público
quanto os contribuintes", afirma.
Para a diretora Vânia Margarete
Crispim Marques, é uma honra
participar e contribuir para a solu-
ção de conflitos e acima de tudo, é
um aprendizado constante que re-
flete diretamente na atuação pro-
fissional. "Essa vivência fortalece
nosso conhecimento e amplia nos-
sa capacidade de orientar melhor
os contribuintes", completa.

FACULDADE

Anhanguera oferece vagas
gratuitas em cursos de verão

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

A Faculdade Anhanguera re-
aliza, entre os dias 02 e 04 de feve-
reiro, uma programação especial de
cursos de férias gratuitos, abertos
ao público, no campus de Piracica-
ba, com mais de 500 vagas. As ati-
vidades acontecem nos períodos da
noite, e todos os participantes rece-
berão certificado de conclusão ao
final de cada curso.

Em um cenário de mercado de
trabalho cada vez mais competiti-
vo, a iniciativa tem como objetivo
contribuir para a qualificação pro-
fissional, a atualização de conheci-
mentos e o desenvolvimento de
novas habilidades, especialmente
neste início de ano, período estra-
tégico para quem busca novos pro-
jetos e oportunidades.

A programação contempla
cursos e workshops em diferentes
áreas, como saúde, bem-estar,
odontologia, finanças, com temas
atuais e alinhados às demandas do
mercado. Entre os destaques estão
workshops de primeiros socorros,
educação financeira, comunicação

assertiva, como otimizar o consu-
mo de energia em casa, entenda a
inteligência artificial (IA) no dia a
dia, entre outros.

Interessados em participar
precisam realizar inscrição prévia
pelo link. A programação completa
e os horários de cada curso estão
disponíveis abaixo.

Programação de hoje, 03/02,
com início às 19h30: O que o den-
tista é capaz de fazer? Áreas de atu-
ação da Odontologia na atualida-
de; Entenda a Inteligência Artifici-
al (IA) no Dia a Dia; Saúde men-
tal, equilíbrio emocional e feli-
cidade e Comunicação Assertiva:
Fale melhor, escutando melhor. Dia
04/02, também às 19h30, Econo-
mize Já: Como Otimizar o Consu-
mo de Energia em Casa.

SERVIÇO
Faculdade Anhanguera
promove cursos gratuitos.
Endereço Piracicaba: R.
Santa Catarina, 1005 -
Água Branca

NOVA AMÉRICA

Galeria de águas pluviais rompe
e solo afunda em rua do bairro

O rompimento e afunda-
mento da galeria de águas plu-
viais construída em manilhas
de concreto na Rua João Fran-
cisco de Oliveira no bairro Nova
América segue sem solução. O ve-
reador Felipe Gema (Solidarieda-
de) alerta que o problema no
local se agravou já que as obras de
reparo ainda não foram realizadas.

No final  de outubro de
2025, o parlamentar foi aciona-
do por moradores da região e,
já no início de novembro, esteve
no local para verificar a situa-
ção. Na ocasião, parte da obra
de contenção do córrego já ha-
via desmoronado, evidenciando
falhas na intervenção realizada.

Diante do cenário, o vereador
protocolou requerimento 1328/
2025 cobrando uma solução técni-
ca adequada, com a implantação
de caixas de escoamento de água, e
não apenas a utilização de mani-
lhas, que, segundo apontado, não
comportam o volume e a força da
água naquele trecho.

E apesar do alerta e da co-
brança formal, a obra não foi
executada da forma necessária.
O vereador relatou que com o pas-
sar do tempo e a ação das chuvas,
o problema se agravou: o solo co-

Após requerimento, Felipe Gema (Solidariedade) retornou ao local e constatou agravamento de situação já alertada

meçou a ceder, a via foi compro-
metida e uma cratera se abriu no
local, dificultando ainda mais a
passagem de veículos e pedestres e
colocando moradores em risco.

"Foi um problema anunci-
ado. Estivemos no local, alerta-

mos, pedimos uma solução téc-
nica correta. Infelizmente, a fal-
ta de uma intervenção adequa-
da resultou no agravamento da
situação, trazendo riscos reais
para quem vive e circula pela re-
gião", destacou o vereador.

Felipe Gema reforçou que se-
guirá cobrando providências ur-
gentes do Executivo para que a obra
seja refeita de maneira definitiva,
garantindo segurança, mobilidade
e tranquilidade aos moradores do
Nova América e bairros vizinhos.

CAPACITAÇÃO

Prefeitura promove treinamento
da Cipa para gestão 2026/2027

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Administração e
Governo, promove, a partir desta se-
gunda-feira (2), o treinamento da Co-
missão Interna de Prevenção de Aci-
dentes e Assédios (Cipa) para a nova
gestão 2026/2027. A capacitação reú-
ne 36 servidores eleitos e indicados,
além de servidores do Serviço Especi-
alizado em Segurança e Medicina do
Trabalho (SESMT), responsáveis pela
condução do curso.

O treinamento segue até quar-
ta-feira, 04/02, no auditório da
Secretaria de Assistência, Desenvol-
vimento Social e Família, e tem
como objetivo capacitar os servido-
res que irão compor a nova gestão
da Cipa, preparando-os para atuar
na promoção da saúde e da segu-
rança no ambiente de trabalho do
serviço público municipal. Duran-
te a programação, serão aborda-
dos conteúdos como Norma Regu-

lamentadora nº 5 (NR-5), primei-
ros socorros, prevenção e combate
ao assédio sexual e outras formas
de violência no trabalho, acidente
de trabalho, investigação e análise
de acidentes e doenças do traba-
lho, além de noções sobre inclusão
de pessoas com deficiência e traba-
lhadores reabilitados.

O curso também contempla
temas técnicos, como: estudo do
ambiente e das condições de tra-
balho, princípios gerais de higi-
ene do trabalho, medidas de
controle de riscos, elaboração do
mapa de riscos e prevenção e
combate a incêndio.

A Cipa tem como finalidade
promover a saúde e a seguran-
ça no ambiente de trabalho,
contribuindo para a prevenção
de acidentes e para a melhoria
contínua das condições laborais
no serviço público municipal.

Divulgação

O treinamento tem como objetivo capacitar os servidores que
irão compor a nova gestão da CIPA

Divulgação

SANEAMENTO

Semae segue com os serviços
de reparos em redes e ramais

O Semae (Serviço Municipal de
Água e Esgoto) de Piracicaba se-
gue com os trabalhos de reparo em
redes e ramais de água no municí-
pio. Antes da ação ser intensifica-
da, em abril/25, o número destes
serviços acumulados era superior
a 300 reparos (espalhados por toda
a cidade). Até janeiro/26, o núme-
ro de reparos a serem realizados
está, em média, com 30 ordens de
serviço abertas, ou seja, uma redu-
ção de aproximadamente 90%.

Com investimento de R$ 11
milhões, o trabalho traz resultado
importante no combate às perdas
de água, conforme explicou o pre-
sidente do Semae, Ronald Pereira,
ao reforçar que a contratação de
empresa especializada agilizou os

serviços de conserto, principalmente de
vazamentos. "Com as solicitações de
reparos sendo atendidas de forma
mais rápida, o volume de água per-
dida nestes vazamentos é bem me-
nor, além de os reflexos do próprio
problema serem minimizados. Se-
guimos trabalhando para diminuir
ainda mais este indicador".

A empresa contratada auxilia as
equipes do Semae nos chamados para
reparo na rede de água e realizam os
serviços de trocas de ligações de água
até 32 mm, reparos em redes de distri-
buição de água de 25mm até 150 mm
de diâmetro em qualquer material,
conexões ou vazamentos, bem
como a retirada e execução de novo
pavimento, conforme padrão da
Prefeitura de Piracicaba. Semae segue com serviços de reparos em redes e ramais de água na cidade

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOMBUCA
PREGÃO PRESENCIAL Nº 01/2026

PROCESSO Nº 01/2026
A Prefeitura Municipal de Mombuca torna público, para conhecimento dos interessados, que
está aberta a licitação na modalidade Pregão Presencial do tipo MENOR PREÇO GLOBAL,
REGISTRO DE PREÇOS para contratação de empresa especializada na prestação de serviço
de locação de máquinas pesadas inclusos motoristas/operadores, combustível e translado
com prancha (caso necessário), para atender as demandas dos serviços gerais de obras,
manutenção de vias, limpeza de áreas públicas, córregos etc., na cidade de Mombuca/SP.
Os envelopes de proposta e habilitação deverão ser entregues no dia 19 de Fevereiro de 2026
às 14:00hs na sede da Prefeitura Municipal de Mombuca, sito à Rua Amadeu Amaral, nº 255,
sendo que a sessão será realizada a seguir, nos termos da legislação vigente.
O edital na íntegra encontra-se à disposição no endereço acima e poderá ser retirado no
horário de expediente até 24 horas que antecedem a data de recebimento dos envelopes e solicitado
através do e-mail: administrativo@mombuca.sp.gov.br e juridico@mombuca.sp.gov.br
Maiores informações poderão ser obtidas na Prefeitura Municipal através do telefone (19) 3488-1128.
Prefeitura Municipal de Mombuca, 30 de janeiro de 2026. Everton Tiago Mora Pedroso - Prefei-
to Municipal.
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UNIVERSIDADE

Univesp oferece 24 mil vagas no Vestibular 2026

Divulgação

A programação acontece entre 2 e 4 de fevereiro e ofere-
ce cert i f icação aos part icipantes

ANHAGUERA

Faculdade oferece
mais de 500 vagas
gratuitas em cursos
de verão em Piracicaba

A Faculdade Anhanguera re-
aliza, entre os dias 2 e 4 de feverei-
ro, uma programação especial de
cursos de férias gratuitos, abertos
ao público, no campus de Piracica-
ba, com mais de 500 vagas. As ati-
vidades acontecem nos períodos da
noite, e todos os participantes rece-
berão certificado de conclusão ao
final de cada curso.

Em um cenário de mercado de
trabalho cada vez mais competiti-
vo, a iniciativa tem como objetivo
contribuir para a qualificação pro-
fissional, a atualização de conheci-
mentos e o desenvolvimento de
novas habilidades, especialmente
neste início de ano, período estra-
tégico para quem busca novos pro-
jetos e oportunidades.

A programação contempla
cursos e workshops em diferentes
áreas, como saúde, bem-estar,
odontologia, finanças, com temas
atuais e alinhados às demandas do
mercado. Entre os destaques estão
workshops de primeiros socorros,
educação financeira, comunicação
assertiva, como otimizar o consu-
mo de energia em casa, entenda a
inteligência artificial (IA) no dia a
dia, entre outros.

Interessados em participar
precisam realizar inscrição prévia
pelo link. A programação completa
e os horários de cada curso estão
disponíveis abaixo.

SERVIÇO:
Faculdade Anhanguera pro-

move cursos gratuitos
Endereço Piracicaba: R. San-

ta Catarina, 1005 - Água Branca
Inscrição prévia: link
Programação:
02/02 | 19h30: Introdução às

Noções Básicas de Primeiros Socorros
02/02 | 19h30: "Por que fa-

lhamos com a Dieta"
02/02 | 19h30: Educação Finan-

ceira: Aprendendo a cortar gastos e a
planejar os seus objetivos

02/02 | 19h30: Como nosso
ambiente afeta nosso comporta-
mento, sono e produtividade

03/02 | 19h30: O que o
dentista  é  capaz de fazer?
Áreas de atuação da Odontologia
na atualidade

03/02 | 19h30: Entenda a In-
teligência Artificial (IA) no Dia a
Dia

03/02 | 19h30: Saúde mental,
equilíbrio emocional e felicidade

03/02 | 19h30: Comunicação
Assertiva: Fale melhor, escutando
melhor

04/02 | 19h30: Economize Já:
Como Otimizar o Consumo de Ener-
gia em Casa

Sobre a Anhanguera - Com 32
anos de história, a Anhanguera
oferece para jovens e adultos uma
infraestrutura moderna, ensino de
excelência e portfólio diversificado
com mais de 63 cursos de gradua-
ção presenciais, 43 semipresenciais
e 57 na modalidade a distância,
além de pós-graduações, cursos li-
vres, profissionalizantes, técnicos e
EJA. Pertencente à Cogna Educa-
ção, a maior e mais completa em-
presa de soluções educacionais do
país, a Anhanguera conta com 108
unidades e centenas de polos em
todos os estados brasileiros. Aten-
de milhares de alunos com um cor-
po docente formado por professo-
res especialistas, mestres e douto-
res e, 94% da instituição possui con-
ceito 4 ou 5 no Ministério da Edu-
cação, sendo 5 a nota máxima atri-
buída pelo orgão responsável. Para
mais informações das soluções
educacionais, acesse o site.

TRABALHO

CAT disponibiliza 215
vagas de emprego

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio do Centro de Apoio ao Traba-
lhador (CAT), da Secretaria de Tra-
balho, Emprego e Renda, está com
215 vagas de emprego abertas, em
diferentes áreas e níveis de escola-
ridade, para candidatos do muni-
cípio e região. As oportunidades são
atualizadas constantemente e con-
templam funções operacionais, téc-
nicas, administrativas, comerciais
e vagas para aprendizes.

Os salários variam entre R$
1.069,85, destinado a vagas de
aprendiz a R$ 2.953,26, para a fun-
ção de vigilante, e cada vaga pos-
sui benefícios e, em alguns casos,
comissões ou adicionais. Existem
vagas que divulgam o salário so-
mente durante a entrevista.

Entre os cargos com maior
número de oportunidades estão
ajudante de produção, caldei-
reiro, soldador, vigia, vigilante,

ajudante de motorista e moto-
rista de entrega, reforçando a
demanda do mercado local por
mão de obra nos setores indus-
trial, logístico e de serviços.

Os interessados podem con-
sultar todas as vagas que estão
abertas e se candidatar no Painel
de Vagas disponível no site da Pre-
feitura (piracicaba.sp.gov.br/ser-
vicos/painel-de-vagas/). Cada
vaga possui prazo específico
para encaminhamento ou pode
ser encerrada antecipadamente,
conforme a demanda das em-
presas contratantes.

O CAT orienta que os candi-
datos mantenham seus dados atu-
alizados e verifiquem atentamente
os requisitos de cada oportunida-
de antes de realizar a candidatura.
O CAT está localizado no Térreo 1
do Centro Cívico, na Rua Antônio
Corrêa Barbosa, 2233.

Prefeitura tem vagas abertas para soldador

Divulgação

A Universidade Virtual do
Estado de São Paulo (Univesp), vin-
culada à Secretaria de Ciência, Tec-
nologia e Inovação (SCTI), abriu
segunda, 2, as inscrições para
24.029 vagas do Vestibular anual
2026, destinadas a 456 polos, de
386 municípios (capital, interior e
litoral). São oferecidos dez cursos
gratuitos: Letras, Matemática e
Pedagogia (Eixo de Licenciatura),
Ciência de Dados, Engenharia de
Computação, Tecnologia da Infor-
mação e o novo curso de Inteligên-
cia Artificial (Eixo de Computação),
e Administração, Engenharia de
Produção e Tecnologia em Proces-
sos Gerenciais (Eixo de Negócios e
Produção). As inscrições terminam
no dia 11/03, às 23h59, e devem
ser feitas pelo site:
vestibular.univesp.br. A prova (ob-
jetiva e redação) ocorrerá no dia
26/04, às 13h, e os locais ofici-
ais serão divulgados no dia 15/
04, a partir das 10h. O início
das aulas está previsto para o
final de junho de 2026. Neste ano,
a Univesp ofertou ainda 2.956 va-
gas para o Provão Paulista.

O custo da inscrição é de R$
47,50. Para participar, não há li-
mite de idade, basta ter concluído
o ensino médio ou com o término
previsto até o período da matrícu-
la. No preenchimento da ficha de
inscrição, os candidatos devem
cumprir todas as etapas previstas,
responder o questionário socioeco-
nômico, indicar o CPF e seus da-
dos pessoais. Também será possí-
vel, caso queiram, fornecer os
números de inscrição do Exame
Nacional  do Ensino Médio
(Enem), de 2023, 2024 e 2025,
para que os resultados sejam
considerados na prova objetiva
e integrados à nota final. O pro-
cesso seletivo contará ainda com o
Sistema de Pontuação Acrescida
para Pretos, Pardos e Índios (PPI)
e para alunos que cursaram o En-
sino Médio em escolas públicas.

Até as 23h59 do dia 06/02, as
pessoas inscritas no Cadastro Úni-
co do Governo Federal (CadÚnico)
poderão solicitar isenção da taxa.
No mesmo período, também será
concedida a redução de 50% do
valor da taxa de inscrição, em con-
formidade com a Lei Estadual nº
12.782, de 20 de dezembro de 2007,
aos candidatos que preencham cu-
mulativamente, os seguintes requi-

Universidade Virtual do Estado de São Paulo (Univesp) oferece dez
cursos gratuitos

Divulgação

sitos: estejam regularmente matri-
culados no ensino médio ou equi-
valente, no 3º semestre da Educa-
ção de Jovens e Adultos (EJA), em
curso pré-vestibular ou em curso
superior, em nível de graduação ou
pós-graduação e que recebam re-
muneração mensal inferior a 2
(dois) salários mínimos ou de-
sempregados há mais de 12 me-
ses. Os benefícios são concedidos
no site do vestibular. No momento
da inscrição, basta clicar em "re-
dução de taxa" ou "isenção".

O candidato poderá obter con-
firmação do pagamento e a efetiva-
ção de sua inscrição, no portal
vestibular.univesp.br na "Área do
Candidato", após cinco dias úteis.
Para qualquer outra informação ou
dúvidas, deverá contatar a Central
de Atendimento ao candidato da
Vunesp, via chat online, mensagens
para o Fale Conosco do site
vestibular.univesp.br ou, ainda,
pelo telefone (11) 3874-6300 em dias
úteis, das 08h às 18h.

O gabarito oficial será divul-
gado em 27/04, a partir das 15h,
no site do vestibular. A publica-
ção oficial do resultado e a pri-
meira chamada ocorrerá em 01/
06, a partir das 15h.

CURSOS - No Eixo de Compu-
tação, os cursos são de Bacharela-
do em Tecnologia da Informação -
BTI (duração de três anos), Bacha-
relado em Ciência de Dados (qua-
tro anos), Bacharelado em Enge-
nharia de Computação (cinco anos)
e a novidade deste ano: Bacharela-
do em Inteligência Artificial (qua-
tro anos). No curso, o egresso é
capaz de projetar e gerenciar
modelos de IA aplicados a dife-
rentes contextos, como automa-
ção, visão computacional, pro-
cessamento de linguagem natu-
ral e sistemas preditivos. Até um
ano e meio o ciclo é básico, com
a possibilidade de migração entre
os cursos do eixo, de acordo com o
Projeto Pedagógico (PPC).

Já os ingressantes nas Licen-
ciaturas, cursarão um ano de ciclo
básico, com opção de mudança na
habilitação a partir do segundo ano
em Letras, Matemática ou Pedago-
gia (todos com quatro anos de du-
ração). Os que optarem pelo Eixo
de Negócios e Produção irão cur-
sar um ano básico e, no segundo,
farão a opção definitiva entre Tec-
nologia em Processos Gerenciais

(três anos), Bacharelado em Ad-
ministração (quatro anos) ou Ba-
charelado em Engenharia de Pro-
dução (cinco anos).

De acordo com o presidente
da Univesp, professor Marcos Bor-
ges, o modelo de ingresso garante
ao aluno ingressante mais flexibi-
lidade para a escolha, melhor en-
tendimento do itinerário formati-
vo, além da integração com gra-
duandos de outras habilitações, o
que contribui para sua formação e
no desenvolvimento de projetos in-
tegradores. "Em 2026, a grande
novidade é o curso focado em In-
teligência Artificial. Conhecer e usar
o potencial da IA é essencial para
qualquer país que queira se desen-
volver nos dias de hoje. A tecnolo-
gia amplia nossa capacidade de
pensar, criar e transformar. Utili-
zada de forma correta, contribui
para o desenvolvimento econô-
mico e social, e pode ser aplica-
da em qualquer profissão. Vale
destacar que todos os progra-
mas e cursos da universidade
são direcionados para apoiar o es-
tudante em seu processo de for-
mação, garantir a qualidade e pre-
parar o profissional para o merca-
do de trabalho", afirma.

Os cursos, totalmente gratui-
tos, são realizados em Ambiente
Virtual de Aprendizagem (AVA),
plataforma on-line na qual os es-
tudantes desenvolvem atividades
acadêmicas, que incluem assistir a
videoaulas, acessar material didá-
tico, bibliotecas digitais e tirar dú-
vidas do conteúdo com facilitado-
res. Já os polos, são espaços físicos
onde os alunos contam com infra-

estrutura (computadores, im-
pressoras e acesso à internet) e
realizam atividades, como pro-
vas e discussões em grupo. No
local, podem ser solicitados ser-
viços de secretaria acadêmica e es-
clarecimento de dúvidas. Todas as
videoaulas também podem ser aces-
sadas pelo canal do YouTube: ht-
tps://www.youtube.com/user/uni-
vesptv . Acesse a portaria completa
do Vestibular 2026:
vestibular.univesp.br .

UNIVESP - Criada em 2012, a
Universidade Virtual do Estado de
São Paulo é uma instituição exclu-
sivamente de educação a distân-
cia, mantida pelo Governo do Es-
tado. Entre seus principais parcei-
ros, destacam-se as universidades
USP, Unesp, Unicamp e o Centro
Paula Souza (CPS). A Univesp con-
ta com mais de 88 mil alunos, en-
tre estudantes de graduação e pós,
e dez cursos- Letras, Matemática,
Pedagogia, Bacharelado em Tecno-
logia da Informação (BTI), Bacha-
relado em Ciência de Dados, Enge-
nharia de Computação, Engenha-
ria de Produção, Administração,
Processos Gerenciais e o novo de
Bacharel em Inteligência Artificial.
Os cursos são realizados em Ambi-
ente Virtual de Aprendizagem
(AVA), por meio de videoau-
las, bibliotecas digitais, con-
teúdos  pedag ó g i c o s  e  f ó -
r u n s ,  q ue garantem a inte-
ração do discente com o faci-
litador. Em 2026, a universi-
dade possui 462 polos e está
presente em 392 municípios do
Estado, representando mais de
60% do território paulista.

FINANÇAS

Vereadores entregam indicação
ao prefeito para estudo de Refis
Grupo de parlamentares se reuniu com o prefeito Helinho Zanatta
(PSD) na manhã desta segunda-feira (2), no Centro Cívico

Um grupo de vereadores
entregou, na manhã desta se-
gunda-feira (2), no gabinete do
prefeito Helinho Zanatta (PSD),
a Indicação nº 421/2026, que
propõe a realização de um estu-
do para a implantação do Pro-
grama de Recuperação Fiscal
(Refis) no município. A iniciati-
va tem como objetivo melhorar
as condições de negócios em Pi-
racicaba e oferecer a pessoas fí-
sicas e jurídicas a oportunida-
de de renegociar débitos junto
ao poder público municipal.

A indicação é assinada por 15
parlamentares: Fábio Silva (Repu-
blicanos), Wagner Oliveira (PSD),
Zezinho Pereira (União Brasil),
Renan Paes (PL), Felipe Gema (So-
lidariedade), Paulo Henrique (Re-
publicanos), Valdir Vieira Marques
(PSD), Paraná, Gesiel de Madurei-
ra (MDB), Fabrício Polezi (PL), Pe-
dro Kawai (PSDB), Rerlison Rezen-
de (PSDB), Thiago Ribeiro (PRD),
Josef Borges (Progressistas), Gus-
tavo Pompeo (Avante) e Alessan-
dra Bellucci (Avante).

Segundo os vereadores, a
proposta busca criar condições
para que cidadãos e empresas
possam regularizar dívidas tri-
butárias e não tributárias em
atraso, especialmente aquelas
inscritas em Dívida Ativa ou já
ajuizadas pela Prefeitura e pelo
Semae. Caso seja implantado nos
moldes sugeridos, o Refis poderá
conceder descontos de até 100%

sobre juros e multas, configuran-
do-se como uma oportunidade
concreta de justiça fiscal.

A implementação do progra-
ma, no entanto, depende do Poder
Executivo, por meio da Secretaria
Municipal de Finanças, responsá-
vel por avaliar a viabilidade e es-
truturar o projeto. Os parlamenta-
res ressaltam que o papel da Câma-
ra, neste caso, é de indicação políti-
ca, cabendo ao Executivo decidir
sobre a adoção da medida.

Na avaliação dos vereado-
res, o Refis representaria um

avanço para Piracicaba ao cri-
ar um ambiente favorável para
a regularização de pendências
financeiras, contribuir para a
redução de ações judiciais e pe-
nhoras de bens, evitar transtor-
nos maiores aos munícipes e
permitir que cidadãos e empre-
sas em dificuldades financeiras
reorganizem suas contas. Além
disso, a iniciativa pode reforçar
a arrecadação municipal, pos-
sibilitando que mais contribu-
intes voltem a colaborar com o
desenvolvimento da cidade.

Os autores da indicação tam-
bém destacam os benefícios dire-
tos à população, com alívio finan-
ceiro imediato para famílias endi-
vidadas, "que terão condições mais
acessíveis de quitar seus débitos".
Outro ponto ressaltado é o estímu-
lo à atividade econômica local, já
que empresas poderão se reerguer,
manter empregos e reduzir o risco
de bloqueios de contas e penhoras
de bens, permitindo que cidadãos
em situação de vulnerabilidade re-
tomem sua participação ativa na
vida econômica do município.

Entrega da indicação ao prefeito aconteceu na manhã desta segunda-feira (2)

Divulgação
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FUTEBOL

XV apresenta Fernando
Marchiori como técnico
Treinador Fernando Marchiori, que estava no Caxias RS, chega para tentar
colocar o alvinegro novamente na rota do acesso para a elite do futebol paulista

Luiz Tarantini

No último domingo (01), a
diretoria do XV de Piracicaba
apresentou oficialmente Fer-
nando Marchiori como novo
treinador para a sequência da
temporada. O principal objetivo
segue sendo o acesso no Campeo-
nato Paulista da Série A2 e tam-
bém a conquista da vaga no Cam-
peonato Brasileiro da Série C.

O novo comandante iniciou os
trabalhos imediatamente após a
chegada. Ainda no período da ma-
nhã, dirigiu seu primeiro treinamen-
to visando à partida contra o Mon-
te Azul, disputada no Estádio Barão
da Serra Negra nesta segunda-feira
(02). O confronto não havia sido fina-
lizado até o fechamento desta edi-
ção. No período da tarde, Marchi-
ori participou da coletiva oficial de
apresentação à imprensa.

Fernando Marchiori assu-
me a vaga deixada por Moisés
Egert, último treinador cam-
peão pelo clube. Curiosamente,
Egert foi superado pelo Primave-
ra na Copa Paulista de 2025, equi-
pe que à época era comandada jus-
tamente por Marchiori. Após o
vice-campeonato, o treinador dei-
xou Indaiatuba e assumiu o Caxi-
as-RS, decisão que causou surpre-
sa entre torcedores e imprensa do
chamado "Fantasma da Ituana".

Marchiori chega ao XV acom-
panhado dos auxiliares Carlos Aze-
vedo e Carlos Gregório. Ricardo
Chuva permanece como auxiliar
permanente do clube. A nova co-

missão técnica já trabalha na mon-
tagem do elenco que disputará o
Campeonato Brasileiro, com o aval
dos investidores da SAF. Segundo
informações, os vencimentos da
comissão estão entre os mais ele-
vados do clube e vêm sendo finan-
ciados pelos novos acionistas.

Durante a coletiva, dirigentes
e treinador destacaram confiança
no novo trabalho. O presidente
Matheus Bonassi abriu a apresen-
tação ressaltando o currículo do
comandante. "O Fernando dispen-
sa apresentações. Tenho certeza de
que terá sucesso aqui no nosso Al-
vinegro, que é o mais importante
para todos nós", afirmou.

O vice-presidente Guilherme
Supriano destacou a força da
torcida. "Agora ele terá o pra-
zer de ter a torcida no Barão gri-
tando a seu favor. Ele já conhece a
atmosfera do XV. Seguiremos em
busca de objetivos grandiosos".

Já o executivo de futebol Beto
Souza reforçou o alinhamento da
diretoria com o novo treinador:

"O Fernando tem um histó-
rico que fala por si. Vamos tra-
balhar juntos, colocando tudo
o que estiver ao nosso alcance
para alcançar nossas metas".

Em sua fala, Marchiori des-
tacou a organização do clube
como fator decisivo para acei-
tar o convite. "Fiquei muito feliz
pela oportunidade. O que mais me
atraiu foi ver a seriedade e a orga-
nização desta diretoria. A chegada
do Beto, um profissional com expe-
riência até em Libertadores, mos-

Divu lgação

Treinador que estava no Caxias RS, e chega para tentar colocar
o alvinegro novamente na rota do acesso.

tra a credibilidade do projeto", afir-
mou o treinador, que na última
temporada levou o Primavera à eli-
te estadual e à Copa do Brasil.

Marchiori também destacou a
urgência do momento esportivo.
"Fiz todo o esforço para estar aqui

o quanto antes, comandar o trei-
no e acelerar a adaptação. Co-
nheço bem muitos atletas, já
nos enfrentamos diversas vezes.
Agora o foco total é o Monte
Azul, e contamos com o apoio
da torcida, que é fundamental".

BRASILEIRÃO

Mirassol segue imbatível no Maião
Luiz Tarantini

Na última quinta-feira (29), o
Mirassol estreou com vitória no
Campeonato Brasileiro ao derrotar
o Vasco da Gama por 2 a 1, no Es-
tádio José Maria de Campos Maia,
o Maião. Phillippe Coutinho mar-
cou para o time carioca, enquanto
Cuesta, contra, e o meia Eduardo
garantiram o triunfo do Leão.

Apesar de maior posse de
bola, o Vasco encontrou dificul-
dades para transformar o do-
mínio em chances claras de gol.
O Mirassol, bem organizado,
apostava na eficiência e levava
perigo em finalizações de Rena-
to Marques e Negueba, manten-
do a partida equilibrada. Aos 20
minutos, Puma Rodríguez cru-
zou na área e Coutinho subiu
com precisão para cabecear e
abrir o placar. No lance, o meia
se chocou com o zagueiro João
Victor, e ambos precisaram de
atendimento médico.

O gol não diminuiu o ímpeto
do time paulista. Pelo contrário, o
Mirassol cresceu na partida e che-
gou ao empate aos 31 minutos.
Após cruzamento na área, Renato
Marques cabeceou, a bola desviou
em Cuesta e entrou, deixando o pla-
car igual. O primeiro tempo termi-
nou em 1 a 1, em um confronto
movimentado, intenso e com opor-
tunidades para os dois lados.

Na segunda etapa, o Mirassol
voltou ainda mais agressivo e dis-
posto a decidir o jogo em casa. Aos
oito minutos, aproveitou erro na
saída de bola do Vasco. Alesson an-
tecipou a defesa e serviu Eduardo,
que finalizou com firmeza. A bola
ainda desviou em Thiago Mendes,
enganou o goleiro Léo Jardim e
balançou as redes, decretando a vi-
rada e levando a torcida ao delírio.

Com o resultado, o Mirassol
conquista sua primeira vitória no
Brasileirão e mantém a invencibili-
dade no Maião pela competição
nacional, chegando a 20 partidas

sem derrota em casa. O Vasco, por
sua vez, sofre o primeiro revés no
torneio e agora volta suas atenções
para o Campeonato Carioca.

O próximo compromisso do
Mirassol será diante do Novo-
rizontino, no sábado (1º), às

18h30, no Estádio José Ma-
ria de Campos Maia, pela sex-
ta rodada do Campeonato Pau-
lista. Já o Vasco enfrenta o
Madureira na noite de ontem,
2, em São Januário, pela quinta
rodada do Campeonato Carioca.

Elenco do Mirassol comemorando mais uma vitória no Maião

Guarani mesmo com 10 em campo venceu a Ponte e afundou rival

DÉRBI

Guarani supera Ponte
Preta no Brinco de Ouro

Luiz Tarantini

O Guarani venceu a Ponte Pre-
ta por 1 a 0 na noite de sábado (31),
no estádio Brinco de Ouro da Prin-
cesa, em duelo válido pela sexta
rodada do Campeonato Paulista.
O gol da vitória bugrina foi marca-
do por Hebert, já nos acréscimos
do segundo tempo. A curiosida-
de, é que o artilheiro da partida
estava no treinado na equipe da
Ponte Preta, contratado para o
estadual. Por não poder ser ins-
crito pelo "transfer ban" que
estava imposto ao time "alvine-
gro" de Campinas, o atacante rece-
beu a proposta, e se transferiu para
o "alviverde" campineiro.

A partida teve um lance de-
terminante ainda na etapa ini-
cial. Aos 20 minutos, o goleiro
Caíque França foi expulso após
cometer falta em Diego Tavares,
que avançava em direção ao gol.
Com um jogador a menos durante

a maior parte do confronto, o Gua-
rani recuou suas linhas e apostou
na organização defensiva.

Mesmo com superioridade
numérica, a Ponte Preta encon-
trou dificuldades para transfor-
mar a posse de bola em chances
claras de gol. O Bugre se manteve
sólido atrás e foi eficiente no mo-
mento decisivo. Aos 46 minutos do
segundo tempo, Cachoeira acionou
Hebert na entrada da área, e o ata-
cante finalizou com precisão
para garantir a vitória.

Com o resultado, o Guara-
ni chegou aos 11 pontos e assu-
miu a quarta colocação na clas-
sificação geral, mantendo-se
firme na disputa por uma vaga
nas quartas de final do Paulis-
tão. A Ponte Preta, por sua vez,
segue em situação delicada, com
apenas um ponto somado em
seis jogos, ocupando a última
posição e pressionada na luta
contra o rebaixamento.

Imagem: internet

PENEIRA

Prefeitura anuncia
avaliação de futsal
feminino

A Secretaria Municipal de
Esportes, Lazer e Atividades
Motoras realiza este mês, dias
9, 11 e 13, avaliação para moda-
lidade de futsal feminino, para
interessadas nascidas entre os
anos de 2009 a 2014.

A atividade será realizada
no Ginásio da Pauliceia (Rua
Dona Idalina, 351), sempre a
partir das 17h30. Para partici-
par da avaliação que é gratuita,
a interessada deve comparecer
ao local com roupa de treino,
tênis e um documento.

De acordo com o profes-
sor da Secretaria de Esportes,
Rodrigo Dias, a avaliação tem
o objetivo de reforçar os elen-
cos das categorias sub-13, 15 e
17 de Piracicaba para disputa
da Copa LPF 2026, promovida
pela Liga Paulista de Futsal
(LPF), é uma das competições
mais importantes do calendário
do futsal paulista.

Outras informações sobre a
avaliação podem ser obtidas, por
meio do telefone (19) 98125-9289
(Rodrigo Dias) ou 3433-4588.

Atletas selecionadas poderão representar Piracicaba na Liga Paulista de Futsal
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

SR. EDIVALDO GALINDO faleceu
anteontem, nesta cidade, contava 44
anos, filho do Sr. José Galindo e da
Sra. Maria Natalina de Fatima Colodi-
ano Galindo, era casado com a Sra.
Maria Helena Lopes Gonçalves; dei-
xa os filhos: Igor Galindo; Ingrid Ga-
lindo; Yasmin Galindo e Iuri Galindo.
Deixa demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às 14h30 da
sala “01” do Velório do Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende, para a refe-
rida necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. RAIMUNDO DE JESUS SAN-
TANA faleceu no dia30, na cida-
de de São Pedro/SP, contava 44
anos, filho do Sr. Francisco Eus-
táquio de Santana e da Sra. Mau-
rina Pereira de Jesus, era casa-
do com a Sra. Daiane Barbosa dos
Santos. Deixa demais familiares e
amigos. Seu sepultamento será rea-
lizado hoje, saindo o féretro às 08h30
do Velório Memorial São Pedro, sala
“01”, para o Cemitério Municipal
da Saudade na cidade de São
Pedro/SP. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. SEBASTIANA DAS DORES
GOMES DA SILVA faleceu dia 31/
01/2026, nesta cidade, contava 85
anos, filha dos finados Sr. Domingos
Jose do Carmo e da Sra. Rosa Bar-
bosa da Silva; deixa os filhos: Maria
Luzia Gomes da Silva; Paulo Reinal-
do Gomes da Silva e Maria Apareci-
da Gomes da Silva. Deixa demais fa-
miliares e amigos.  Seu sepultamen-
to foi realizado anteontem  às 09h00
no Cemitério Municipal  da Vila Re-
zende. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. LUCIANO OSVALDO DE GAS-
PARI faleceu dia 31/01/2026, na ci-
dade de Campinas - SP, contava 80

MICA MARMORES E GRANITOS LTDA ME, Torna público
que recebeu da Secretaria Municipal de Agricultura, Abaste-
cimento e Meio Ambiente a Licença de Operação – Renova-
ção Nº 2023-517104 para a atividade de produção de artefa-
tos estampados de metal, localizado à Rua Carijós, nº 64,
Paulicéia, Piracicaba/SP, CEP 13.401-556.

Gabriel Paulista autor do primeiro gol da vitória do Corin-
thians sobre o Flamengo

DDDDDECISÃOECISÃOECISÃOECISÃOECISÃO

Corinthians conquista
bicampeonato da Supercopa

Com vitória por 2 a 0 sobre o
Flamengo, o Corinthians conquis-
tou, neste domingo, o título da Su-
percopa do Brasil e chegou ao seu
segundo troféu na história da com-
petição - novamente diante do ru-
bro-negro. Além da taça, o clube
paulista faturou cerca de R$ 11,5
milhões em premiação.

A partida foi movimentada
desde o início, com maior volu-
me ofensivo do Flamengo nos
primeiros minutos. No entanto,
quem abriu o placar foi o Corin-
thians: ainda no primeiro tem-
po, Gabriel Paulista marcou
após bola alçada na área e des-
vio de Gustavo Henrique.

Um lance inusitado marcou o
fim da etapa inicial. Após uma co-
tovelada de Carrascal em Breno
Bidon, o árbitro Rafael Rodrigo
Klein encerrou o primeiro tempo
sem aplicar punição. Já no retorno
para o segundo tempo, após con-
sulta ao VAR, o árbitro revisou a
decisão e expulsou o jogador fla-
menguista, deixando a equipe ca-
rioca com um a menos.

Com superioridade numérica,
o Corinthians controlou melhor a
partida. No último lance do jogo,
Yuri Alberto recebeu lançamento
longo, venceu a marcação na velo-
cidade e marcou um golaço para
sacramentar a conquista alvinegra.

A Supercopa do Brasil foi cria-

da em 1990, reunindo os campeões
do Campeonato Brasileiro e da
Copa do Brasil. Na primeira edi-
ção, o Grêmio venceu o Vasco por 2
a 0. Em 1991, o Corinthians bateu
o Flamengo por 1 a 0. A competi-
ção foi interrompida a partir de
1992 e retornou apenas em 2020.
Desde então, o Flamengo se conso-
lidou como o maior vencedor, com
três títulos, seguido agora de perto
pelo Corinthians.

Mesmo ainda celebrando o
título, o Corinthians já volta
suas atenções para o Campeo-
nato Paulista, onde enfrenta o
Capivariano nesta quinta-feira,
às 20h30. Já o Flamengo terá
compromisso pelo Campeonato
Brasileiro: recebe o Internacio-
nal na quarta-feira, às 19h, no
Maracanã, em busca da recupe-
ração após a derrota por 2 a 1
para o São Paulo, no Morum-
bis, na rodada de abertura.

Campeões da Supercopa do Brasil
1990 - Grêmio
1991 - Corinthians
2020 - Flamengo
2021 - Flamengo
2022 - Atlético-MG
2023 - Palmeiras
2024 - São Paulo
2025 - Flamengo
2026 - Corinthians

Edital de Convocação de Assembleia Geral de negociação
salarial. O Sindicato dos Trabalhadores Municipais de
Piracicaba, São Pedro, Aguas de São Pedro, Saltinho e
Região, através de seu Presidente, no uso de suas
atribuições estatutárias, convoca a todos servidores
Municipais de São Pedro/SP, para participarem da
assembleia geral extraordinária a realizar-se no dia 09 de
fevereiro de 2026, as 18:00 horas em primeira convocação
com o quórum estatutário ou às 19:00 hs em segunda
convocação com qualquer número de associados presentes,
na sede do sindicato Rua Angelo Franzin, N.651, Bairro Vila
Rica, São Pedro/SP, para discutirem e deliberarem acerca
da seguinte ordem do dia: a) Discussão e deliberação acerca
de reinvindicações de salários e benefícios á serem
encaminhadas à Administração Municipal pelo Sindicato. José
Valdir Sgrigeniro, Presidente.

Edital de Convocação de Assembleia Geral de Negociação
Salarial. O Sindicato dos Trabalhadores Municipais de
Piracicaba, São Pedro, Águas de São Pedro, Saltinho e
Região, através de seu Presidente, no uso de suas
atribuições estatutárias, convoca a todos os Servidores de
Saltinho/SP para participarem da assembleia geral
extraordinária a se realizar-se no dia 11 de fevereiro de 2026,
ás 17h00 em primeira convocação com o quórum estatutário
e as 18h00 em segunda convocação, com qualquer número
de associados presentes, na Avenida sete de setembro, n.
1733, centro, Saltinho/SP, onde se reunirão para discutirem
e deliberarem acerca da seguinte ordem do dia: a) Discussão
e deliberação acerca da proposta salarial encaminhada à
administração pública. José Valdir Sgrigneiro. Presidente.

Edital de Convocação de Assembleia de negociação
salarial. O Sindicato dos Trabalhadores Municipais de
Piracicaba, São Pedro, Aguas de São Pedro, Saltinho e
Região, através de seu Presidente, no uso de suas
atribuições estatutárias, convoca a todos servidores
Municipais de Águas de São Pedro/SP ,  para
participarem da assembleia geral extraordinária a
realizar-se no dia 10 de fevereiro de 2026, as 15:00 horas
em primeira convocação com o quórum estatutário ou
às 16:00 hs em segunda convocação com qualquer
número de associados presentes no Hall de entrada do
Centro de Convenções e Eventos, sito a Avenida Carlos
Mauro, s/n, Centro – Águas de São Pedro-SP, para
discutirem e deliberarem acerca da seguinte ordem do
dia: a) Discussão e deliberação acerca da proposta
salarial a ser  encaminhada à Administração Municipal
pelo Sindicato. José Valdir Sgrigeniro, Presidente.

anos, filho dos finados Sr. Antonio
de Gaspari e da Sra. Antonia Rosino
de Gaspari, era casado com a Sra.
Arlete Paulo Diniz da Silva; deixa os
filhos: Alex Eduardo e Luciana Coro-
line. Deixa netos, demais familiares
e amigos.  Seu sepultamento foi rea-
lizado anteontem, tendo saído o fé-
retro às 16h00 do Velório da Sauda-
de, sala “04”, para o Cemitério Muni-
cipal da Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARLY DE JESUS FIUZA DE
SOUZA faleceu dia 31/01/2026,
nesta cidade, contava 67 anos,
filha dos finados Sr. Jose do Carmo
Fiuza da Costa e da Sra. Silveria Fer-
reira dos Reis, era casada com o Sr.
Jose Pedro Ferreira de Souza; deixa
os filhos: Josemara Ferreira da Sil-
va, casada com o Sr. Ronilton Alves
da Silva; Tiago Ferreira de Souza,
casado com a Sra. Alessandra Go-
mes dos Santos e Thiarley Tadeu
Ferreira de Souza. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado anteon-
tem, tendo saído o féretro às
15h30 do Velório da Saudade,
sala “03”, para o Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende. À família e
amigos enlutados os sentimentos
de pesar da Abil Grupo Unidas Fu-
nerais.

SR. CLAUDINEI ROCHA  faleceu
anteontem, nesta cidade, contava 66
anos, filho  dos finados Sr. Basilio
Rocha e da Sra. Zulmira Claudino
Rocha, era casado com a Sra. Anto-
nia Aparecida de Oliveira Rocha;
deixa as filhas: Ana Paula Rocha;
Daniela Aparecida Rocha; Crislaine
Caroline Rocha Soares e Debora
Larissa Claudino Rocha de Oliveira.
Deixa netos, bisneto, demais familia-
res e amigos. O velório ocorreu on-
tem das 07h30 às 15h00 na sala “Es-
meralda” do Velório do Crematório
Memorial Metropolitano de Piracica-
ba, tendo seguido o féretro às 15h15

para a realização do Momento de Me-
mórias no “Salão Nobre” do mesmo
local. Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormente. À
família e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

SR. NILTON FAGANELLO faleceu
anteontem, nesta cidade, conta-
va 81 anos, filho dos finados Sr.
Umberto Faganello e da Sra. Oli-
via Rocha Faganello, era casado
com a Sra. Evanilde Defavari Fa-
ganello; deixa as filhas: Marcela
Cristina Faganello Nunes, casa-
da com o Sr. Eder Nunes dos San-
tos e Milena Margarethe Fagane-
llo, casada com o Sr. Nedilson Apa-
recido Marques. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 17h00
do Velório da Saudade, sala “04”,
para o Cemitério Municipal da Sau-
dade. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ANTONIA PASCHOALIN
BOMBARDELLO faleceu ontem, na
cidade de São João da Boa Vista/
SP, contava 98 anos, filha dos fina-
dos Sr. Antonio Paschoalin e da Sra.
Arminda Amaro, era viúva do Sr.
Carlos José Bombardello; deixa os
filhos: Carlos Valdemar Bombarde-
llo, casado com a Sra. Vanderli Mar-
ques Bombardello; Vanda Xavier de
Moraes, casada com o Sr. Ricardo
Xavier de Moraes; Rosangela J. Bom-
bardello Barauna, casada com o Sr.
José Nelson Barauna e Fernanda
Bombardello Crivelare, casada com
o Sr. Felipe Marafon Crivelare. Deixa
netos, bisnetos, demais familiares e
amigos.  Seu sepultamento foi reali-
zado ontem, tendo saído o féretro
às 16h30 do Velório da Saudade,
sala “03”, para o Cemitério Municipal
da Saudade. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. EDSON GOUVEIA DA SILVA fa-
leceu ontem, nesta cidade, contava
50 anos, filho do Sr. Francisco Fer-
reira da Silva e da Sra. Maria Cicera
Gouveia. Deixa a  filha  Maria Clara
Alves Gouveia. Deixa irmãos, cunha-
dos, sobrinhos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento será rea-
lizado hoje, saindo o féretro às 14h00
da sala “03” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende, para a
referida necrópole. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Funerais.

PROFESSORA: SRA. ROSANGE-
LA RODRIGUES SANTOS faleceu
ontem, nesta cidade, contava 45
anos, filha do Sr. João Nito Rodri-
gues Santos e da Sra. Andrelina
Pereira Rodrigues; deixa o filho:
Alisson Henrique de Almeida,  fa-
lecido  Deixa irmãos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepulta-
mento será real izado hoje às
10h00, do Velório do Crematório
Memorial Metropolitano de Piraci-
caba, sala “Safira”, para o Cemi-
tério Parque da Ressurreição. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. ALCIDIA ALVES VISENTIM
faleceu ontem, na cidade de Char-
queada/SP, contava 101 anos, filha
dos finados Sr. José Alves e da Sra.
Palmira Floriano Alves, era viúva do
Sr. Germano Visentim; deixa os fi-
lhos: Zaira; Pedro, falecido; Germa-
no, falecido; José; João Batista; La-
erte; Antônio, falecido; Marta;   Mau-
ra; Miriam; Palmira, falecida e  Ber-
nadete, falecida. Deixa netos, bis-
netos, tataranetos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o féretro às
16h00  do Sítio São Germano, sito
Rodovia Herminio Petrin Km 183,
para o Cemitério Municipal de Char-
queada/SP. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

AVISO DE LICITAÇÃO

Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico nº 09/2026, Processo: nº 82/
2026 que tem por objeto a AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE CONSTRUÇÃO.  As propostas
serão acolhidas com início no dia 04/02/2026, às 10:00 horas até às 08:00 horas do dia
19/02/2026. O início da sessão de disputa de preços ocorrerá às 09:00 horas do dia 19/02/
2026.   Deve ser observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em
sessão pública por meio da Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em
www.bnc.org.br. O edital completo encontra-se à disposição no Departamento de Compras e
Licitações, sito a Rua Valentim Amaral, 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-
9215 ou através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br.
São Pedro, 02 de fevereiro de 2026. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal.

Divulgação

SR. SERGIO PEREIRA faleceu dia 30/
01/2026 na cidade de Piracicaba, aos
62 anos de idade era casado com a
Sra. Marlene Silva Ferreira Pereira. Era
filho do Sr. José Pereira da Rosa e da
Sra. Ledina Delabio Pereira, falecidos.
Deixa os filhos: Robson Silva Pereira ca-
sado com Aline Cristina de Oliveira
Pereira, Samuel Silva Pereira casa-
do com Milena Monique Franco dos
Santos. Deixa netos, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento ocorreu dia
31/01/2026 as 16:00hs saindo a urna
mortuária do Velório da Saudade -
sala 03, seguindo para a referida ne-
crópole. Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos familia-
res e amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ABRAHÃO JOAQUIM ELIAS
faleceu dia 30/01/2026 na cidade de
Piracicaba, aos 82 anos de idade e
era casado com a Sra. Erminda Toti
Elias. Era filho do Sr. Honorio Abeoni
Elias e da Sra. Maria Fonseca Elias,
falecidos. Deixa os filhos: Jairo Ro-
gerio Elias casado com Miriam Jose
Martins e Jacqueline Regina Elias de
Albuquerque casada com Alexsan-
der Luis Ferreira de Albuquerque.
Deixa netos, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia 31/01/
2026 as 16:30hs saindo a urna mor-
tuária do Velório da Saudade - Sala
07, seguindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.
SR. EZEQUIEL BARRETTO DE CAS-
TRO faleceu 31/01/2026 na cidade
de Piracicaba, aos 64 anos de idade
e era casado com a Sra. Tania Maria
de Campos. Era filho do Sr. Theobal-
do Rodrigues de Castro e da Sra.
Maria Sebastiana Barretto de Cas-
tro, falecidos. Deixa os filhos, netos,
familiares e amigos. Seu sepultamen-
to ocorreu dia 31/01/2026 as 15:30hs
seguindo para o Cemitério Parque da
Ressurreição. Expressamos nossas
mais sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste momento de
luto. Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA APPARECIDA E SIL-
VA MASCARIN faleceu dia 31/01/
2026 na cidade de Piracicaba, aos
93 anos de idade era casada com o
Sr. Guido Leandro Mascarin. Era fi-
lha do Sr. Antonio de Padua e Silva e
da Sra. Belmira de Oliveira e Silva,
falecidos. Deixa os filhos: Antonio
Leandro Mascarin casado com Ro-
seli Aparecida Pizzelli Mascarin, An-
gelo Mascarin Neto casado com Ia-
mara de Lourdes Tabai Mascarin,
Rosana Maria Mascarin Correa ca-
sada com Jose Osmar Correa, Mar-
celo Alexandre Mascarin casado com
Marcia Regina Orizio Mascarin. Dei-
xa netos e bisnetos, familiares e
amigos. O seu sepultamento ocor-
reu dia 01/02/2026 as 15:00hs sain-
do a urna mortuária do Velório da
Saudade - sala 06, seguindo para
a referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras con-
dolências aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

SR. ROBSON ALESSANDRO DE
LIMA faleceu dia 31/01/2026 na ci-
dade de Piracicaba, aos 53 anos de
idade era filho do Sr. José Roberto
de Lima e da Sra. Maria José Ca-
margo de Lima. Deixou os filhos:
Natalia Alessandra de Lima Si-
mões; Barbara Cristina de Lima;
Lucas Antonio de Lima; Eduardo
Ramos de Lima. Deixa netos, fa-
miliares e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 01/02/2026 as
09:00hs saindo a urna mortuária do
Velório Municipal de Vila Rezende -
sala 03, seguindo para a referida
necrópole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste momento de
luto. Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ANTONIO BREDA faleceu dia 31/
01/2026 na cidade de Piracicaba aos
74 anos de idade e era casado com
a Sra. Claudete Pereira. Era filho do
Sr. Natale Luiz Breda e da Sra. An-
gelina Machi Breda, falecidos. Deixa
os filhos: Valeria Adriana Breda Lau-
reano da Costa; Valdeci Antonio Bre-
da; Valkiria Aparecida Breda; Carlos
Eduardo Soares; Danilo Antonio Ga-
loni. Deixa netos, bisnetos, familia-
res e amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 01/02/2026 as 11:00hs

saindo a urna mortuária do Velório
Municipal de Rio das Pedras, seguin-
do para o Cemitério Municipal de Rio
das Pedras. Expressamos nossas
mais sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste momento de
luto. Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ANTONIO LOPES faleceu dia 01/
02/2026 na cidade de Piracicaba, aos
80 anos de idade era casado com a
Sra. Maria do Socorro Guabiraba dos
Santos. Era filho do Sr. Francisco
Lopes e da Sra. Dolores Lopes, fa-
lecidos. Deixa os filhos: Romenique
Cantiero Lopes; Deivid Nikolas Pon-
ce Lopes; Queren Vicki Ponce Lo-
pes. Deixa netos, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento ocorreu dia
01/02/2026 as 14:30hs saindo a urna
mortuária do Velório da Saudade -
sala 07, seguindo para a referida
necrópole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste momento de
luto. Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. APARECIDA PINHO DOS SAN-
TOS faleceu dia 01/02/2026 na ci-
dade de Piracicaba, aos 71 anos de
idade era casada com o Sr. Paulo
Roberto dos Santos. Era filha do Sr.
Antonio Pinho Coalho e da Sra. Zul-
mira Galante Pinho, falecidos. Deixa
os filhos: Daniela Cristina dos San-
tos Previdi casada com Ricardo Au-
gusto Previdi; Paulo Henrique dos
Santos casado com Elaine Augusti
dos Santos. Deixa netos, familiares
e amigos. O seu sepultamento ocor-
reu dia 01/02/2026 as 16:30hs sain-
do a urna mortuária do Velório Par-
que da Ressurreição - sala Standard,
seguindo para a referida necrópole.
Expressamos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

PROFº VALDEMAR SGUISSARDI
faleceu dia 01/02/2026 na cidade de
Piracicaba, aos 82 anos de idade era
casado com a Sra. Sanete Irani de
Andrade. Era filho do Sr. Pedro Sguis-
sardi e da Sra. Madalena do Carmo
Sguissardi, falecidos. Deixa os filhos:
Carlos Alberto Sousa Sguissardi,
Luis Gustavo Sousa Sguissardi, fa-
miliares e amigos. O Velório ocorreu
dia 02/02/2026 no Memorial Metro-
politano de Piracicaba - Sala Safira a
partir das 10:00hs até as 18:00hs.
Procedimentos de Cremação serão
realizados posteriormente. Expres-
samos nossas mais sinceras con-
dolências aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

SRA. JOCILENE ALVES BONIFACIO
faleceu dia 01/02/2026 na cidade de
Piracicaba, aos 42 anos de idade era
casada com o Sr. Mauricio Nogueira
Bonifacio Junior. Era filha do Sr. João
Batista Alves e da Sra. Dalvanira
Maria Alves, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Marcela Alves Bonifacio, Ma-
nuella Alves Bonifacio, Emanuell Bo-
nifacio, familiares e amigos. O veló-
rio ocorreu dia 02/02/2026 no Me-
morial Metropolitano de Piracicaba -
Sala Diamante a partir das 08:00hs
até as 13:00hs. Procedimentos de
Cremação serão realizados posteri-
ormente. Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos familia-

res e amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. TEODORA APARECIDA DE-
GASPERI NEGRI faleceu dia 01/02/
2026 na cidade de Piracicaba, aos
77 anos de idade era casada com o
Sr. Guido Negri. Era filha do Sr. Fide-
lis Degasperi e da Sra. Clotilde Cor-
rer Degasperi, falecidos. Deixa os
filhos: Sandra Maria Negri Staufaker
casada com Johnny Robert Staufaker,
Ana Paola Negri casada com Luis Hen-
rique Correia Barbosa e Cesar Augusto
Negri casado com Tassia Penha Perei-
ra. Deixa os netos: Julia, Lucas e Henri-
co. Deixa familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu dia 02/02/2026 as
15:00hs, saindo a urna mortuária da
Capela do Negri - Santa Olímpia, se-
guindo para o Cemitério da Sauda-
de. Expressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. THIAGO GOMES NETTO fale-
ceu dia 02/02/2026 na cidade de Pi-
racicaba, aos 88 anos de idade era
casado com a Sra. Glaucia Gomes.
Era filho do Sr. Agenor Gomes de
Oliveira e da Sra. Santina Gomes de
Oliveira, falecidos. Deixa os filhos:
Renata Gomes de Oliveira e Valeria
Gomes de Andrade. Deixa netos, famili-
ares e amigos. O seu sepultamento ocor-
reu dia 02/02/2026 as 16:00hs, saindo a
urna mortuária deste Velório Municipal
de Vila Rezende - Sala 03, seguindo
para a referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e amigos, neste
momento de luto. Grupo Bom Jesus
Funerais.

SRA. MARIA DE LOURDES CASTRO
SPAGNOL faleceu dia 02/02/2026 na
cidade de Piracicaba, aos 85 anos
de idade era casada com o Sr. Pedro
Antonio Spagnol. Era filha do Sr.
Affonso de Castro Munhoz e da Sra.
Maria Clementina Rodrigues, faleci-
dos. Deixa os filhos: Paulo Cesar
Spagnol casado com Valeria Apare-
cida Godoy Menezes Spagnol, Silvia
Regina Spagnol de Toledo casada
com Silcar Manon Garcia de Toledo,
Cristiane Roberta Spagnol, Pedro Luiz
Spagnol, falecido. Deixa netos, bis-
netos, familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu dia 02/020/
2026 as 16:00hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório da Saudade - Sala
02, seguindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas mais sin-

ceras condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

ERICA RODRIGUES faleceu dia 01/
02/2026 na cidade de Piracicaba, aos
38 anos de idade e era casada com
o Sr. Domingos Almeida de Sousa.
Era filha do Sr. Luiz Sergio Rodrigues
e da Sra. Leila Cristina de Campos
Rodrigues.  Deixa os filhos: Nicolas
Luiz Rodrigues de Sousa e Ester
Caroline Rodrigues de Sousa. Deixa
familiares e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 02/02/2026 as
17:00hs, saindo a urna mortuária do
Velório Municipal de Vila Rezende -
sala 01, seguindo para a referida
necrópole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste momento de
luto. Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. VALDOMIRO BISPO ROCHA
faleceu dia 02/02/2026 na cidade de
Piracicaba, aos 89 anos de idade era
casado com a Sra. Jozelita Batista
Silva Rocha. Era filho do Sr. Juven-
cio Inocencio da Rocha e da Sra.
Otacilia Pereira da Rocha, falecidos.
Deixa os filhos: Walmick Batista Ro-
cha, Cleodair Batista Rocha, Valdo-
miro Bispo Rocha Junior - falecido.
Deixa netos, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorrerá hoje as
14:00hs, saindo a urna mortuária do
Velório Parque da Ressurreição - Sala
A, seguindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. IRINEU AGOSTINI faleceu dia 02/
02/2026 na cidade de Charqueada ,
aos 81 anos de idade era casado
com a Sra. Nair Manzato Agostini.
Era filho do Sr. Natale Agostini e da
Sra. Maria Giacomelli Agostini, fale-
cidos. Deixa os filhos: Silvana Agos-
tini dos Santos casada com Carlos
Alberto dos Santos, Osmar Agostini
casado com Andréia Thomazini Agos-
tini e Juliana Agostini Obrownick ca-
sada Waldeber Grosselli Obrowni-
ck. Deixa 03 netos e 05 netas, 02
bisnetos e 02 bisnetas, familiares e
amigos. O seu sepultamento ocorre-
rá hoje as 10:00hs, saindo a urna
mortuária do  Velório Municipal de Char-
queada - Sala 02, seguindo para referi-
da necrópole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências aos familia-
res e amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.
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